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Dedico este trabalho:

Aos TREINADORES de Paracanoagem, que lutam diariamente para 
engrandecer a modalidade, 

Aos ATLETAS que com garra e determinação carregam a bandeira brasileira 
com patriotismo em terras internacionais, 

À Confederação Brasileira de Canoagem, 

Ao Comitê Paralímpico Brasileiro 

À Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas.



PREFÁCIO 

A Paracanoagem vive um momento único em sua história. Em mais de 30 anos a 
frente da Confederação Brasileira de Canoagem enfrentei desafios e oportunidades que 
colocaram o esporte em questão sempre em evidência. Como seu próprio nome traz, a 
PARAcanoagem, anda sempre ao lado da Canoagem e sempre com plano de ação para 
colocar o Brasil em evidência no esporte internacional.

Em meados de 2010, estive em reunião do Board da Federação Internacional de 
Canoagem, a qual preenchemos um questionário onde demonstrávamos nosso interesse 
no desenvolvimento da modalidade, bem como no comprometimento a participação das 
competições de Paracanoagem. A qual já tínhamos iniciado em 2009, em um evento de 
demonstração realizado no Campeonato Mundial de Canoagem Velocidade, no Canadá, 
onde conseguimos nossa primeira medalha. 

Este livro, muito bem descrito pelos autores e encabeçado pelo Prof. Luiz Gustavo 
Santos, é mais um momento que nos colocam em evidência a outros polos tão importante 
desta modalidade. Ele irá refletir um pouco da história pela qual passamos e a inspiração 
e comprometimento de nossos atletas, os quais sempre (2009 a 2019), desde seu primeiro 
Campeonato Mundial, retornaram ao Brasil com medalhas na bagagem.

A competitividade da Paracanoagem sempre foi muito vislumbrada, porém com a 
nomeação do esporte ao quadro de modalidade dos Jogos Paralímpicos de Verão a disputa 
ficou ainda maior, necessitando o aprimoramento técnico e o afinamento em cada gesto 
motor ou em fases de treinamento.

Dos momentos eternizados, destacam-se a criação e execução do Centro 
de Treinamento de Paracanoagem, localizado no Centro de Práticas Esportivas da 
Universidade de São Paulo, passando pelos Jogos Paralímpicos Rio 2016, onde obtivemos 
a primeira medalha Paralímpica com Caio Ribeiro de Carvalho. 

Mas o seu ápice e o que ilustra o livro é o foco em treinamento e alto rendimento, 
objetivando demonstrar as importantes valências aplicadas ao paradesporto, sobretudo 
entender a individualidade biológica, e no contexto da Paracanoagem a funcional, este 
preambulo decorrerá sobre os parâmetros dos treinamentos a diferentes classes funcionais, 
tão importantes para o momento que a modalidade vive.

Sua pesquisa aqui transformada em um grande livro, muito bem conduzida e 
orientada pelo Dr. Edison Duarte, tem como grande objetivo auxiliar as bases nacionais no 
desenvolvimento de metodologias aplicáveis a realidade de seus treinadores. Sobretudo, 
alinhado diferentes níveis de equipes e treinadores em uma metodologia única, facilitando 
o conhecimento e aplicabilidade de tais conceitos a todos aqueles que lerem e estiverem 
em campo atuando com seus atletas.

Junto a este livro, a Paracanoagem vem realizando ações em prol do desenvolvimento 
do Esporte, destacam-se o Projeto de Desenvolvimento e Aprimoramento da Paracanoagem 
nas Entidades de Prática – Projeto DAPEP, o qual visa fornecer materiais para estimular a 
captação de talentos dento dos clubes e associações. 

Este projeto é base a duas outras ações de continuidade do esporte, são eles: Os 



núcleos regionais e as Equipes Nacionais Permanentes. O primeiro trata-se de cinco núcleos 
regionais que visam atender os melhores atletas de cada região do país e tem como grande 
objetivo captar atletas e dar maiores subsídios e possibilidade aos seus treinamentos, 
possibilitando que chegue em um futuro a Equipe Permanente de Paracanoagem.

Somando esforços e aliando a formação profissional dos técnicos, dando subsídios 
da ciência a estes profissionais, atuando na detecção de futuros atletas e formação 
continuada da Paracanoagem, a Confederação Brasileira de Canoagem tem a meta de 
colocar o país entre os três primeiros colocados nos Jogos Paralímpicos Paris 2024. Para 
isto, este livro será uma das grandes ferramentas para que esta meta esteja a nosso 
alcance.

João Tomasini Schwertner (in memoriam)
Presidente Confederação Brasileira de Canoagem



APRESENTAÇÃO

Apresentar esta obra é para mim ao mesmo tempo um grande prazer e um grande 
orgulho, prazer por perceber a importância que este livro poderá representar para milhares 
de profissionais, técnicos, cientistas e acadêmicos que trabalham com as pessoas com 
deficiência e com o esporte paralímpico. Sinto-me ao mesmo tempo orgulhoso por ter tido 
a oportunidade e a honra de participar e também acompanhar de perto a construção do 
conteúdo dessa importante obra e testemunhado pessoalmente o esforço, e a  dedicação 
dos seus autores para a elaboração e organização deste livro que poderá, com certeza 
marcar de forma preponderante a sistematização do conhecimento científico e na 
divulgação das experiências acumuladas na Paracanoagem pelos seus autores no seu 
trabalho cotidiano, quer seja no dia a dia da prática ou mesmo nos estudos e avaliações 
científicas, não recuando diante dos desafios e obstáculos apresentados.

O livro A PREPARAÇÃO DESPORTIVA NA PARACANOAGEM discorre de forma 
abrangente e objetiva sobre as várias temáticas acerca da modalidade, sua caracterização e 
a sua relação com as pessoas com deficiência e os vários aspectos que interferem de forma 
direta ou indireta na preparação de um atleta da Paracanoagem quer seja na sua condição 
para a classificação esportiva, acessibilidade, tipos e características das embarcações 
esportiva. A presente obra proporciona também ao leitor uma real perspectiva sobre os 
vários aspectos que permeiam a participação de um atleta paralímpico de alto rendimento 
da Paracanoagem em competições e temas relacionados com a sua preparação desde a 
avaliação e a sua relação com o desempenho esportivo. Dessa forma, a obra estabelece as 
linhas básicas e científicas do trabalho com os atletas desta modalidade de alto rendimento 
possibilitando o entendimento claro e interdependente de cada um dos temas abordados. 

Assim, o presente  livro apresenta-se bem  sustentado e fundamentado pelos princípios 
científicos, didáticos e metodológicos, no sentido em que não se reveste simplesmente  em 
um receituário, mas acima de tudo numa reflexão teórica e científica com uma sustentação 
prática de anos  de  experiência  no trabalho com atletas paralímpicos da modalidade em 
sua  diversidade de deficiência, idade, condição social, política e educacional na busca da 
melhor forma de atender e propiciar tanto à modalidade como aos atletas o acesso aos 
estudos e resultados obtidos com este trabalho na busca do desenvolvimento da maior 
capacidade, potencialidade e performance do atletas, mas acima de tudo sem perder de 
vista a qualidade de vida, e o exercício da  plena  cidadania através do esporte.

Alberto Martins da Costa
Diretor Técnico do Comitê Paralímpico Brasileiro
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Capítulo 1 1

 A PARACANOAGEM COMO MODALIDADE 
PARALÍMPICA

CAPÍTULO 1

1 |  HISTÓRICO DA PARACANOAGEM   
A Canoagem Velocidade é considerada a modalidade mais tradicional e antiga sob 

o controle da Federação Internacional de Canoagem – FIC, pertencendo ao quadro de 
modalidades Olímpicas desde os Jogos de Berlim, em 1936. Por sua vez, a Paracanoagem 
é a modalidade mais recente da canoagem incorporada ao quadro de modalidades 
Paralímpicas, incluída nos Jogos Paralímpicos de Verão Rio 2016. 

Segundo arquivos oficiais da Confederação Brasileira de Canoagem – CBCa (2016), 
no dia 26 de março de 1995, conforme a ata n.º 14, realiza-se a 1ª ação institucional da 
entidade, com a criação do Comitê Nacional de Paracanoagem, cujo objetivo é promover e 
garantir a prática paradesportiva no contexto de lazer e/ou alto rendimento às pessoas com 
deficiência. A partir da criação do Comitê Nacional de Paracanoagem, a modalidade começa 
a desenvolver-se gradativamente no cenário nacional. Como fruto da 1ª ação institucional, 
no XV Campeonato Brasileiro de Canoagem realizado no ano de 1999, surgem os primeiros 
atletas de Paracanoagem inscritos no evento, disputando uma prova oficial representando 
a Associação Ecológica de Canoagem e Vela de Belém. Os responsáveis por esse feito 
foram os Professores Evaldo Malato e Carlos Alberto Gonçalves.

No cenário internacional, em 2009 no Canadá, foi organizado um evento de 
apresentação da modalidade, em que o Brasil conquista a 1ª medalha internacional 
com Sebastião Abreu. A partir de 2010, a FIC, organiza o 1º Campeonato Mundial 
de Paracanogem em Pozan, Polônia, em 2010 e desde então a competição ocorre 
anualmente. Nesse evento surgiram alguns ícones nacionais da modalidade, como Carlos 
Robeto Tavares (“Bebeto”), Fernando Fernandes, José Agmarino (“Zecão”) e Marta Santos 
Ferreira (“Martinha”). Uma ação de extrema importância para a massificação e divulgação 
da modalidade, foi a realização dos Mundiais de Paracanaogem concomitantemente aos de 
Canoagem Olímpica. Ainda na Polônia, o Brasil conquista a 1ª medalha de ouro masculina 
com o atleta Fernando Fernandes de Pádua e a 1ª medalha de ouro feminina com Marta 
Santos Ferreira, nas provas de Kayak (CBCa,2020; FIC,2020)

 Após um longo período de ações para o desenvolvimento em nível mundial da  
modalidade, em uma reunião do Comitê Internacional Paralímpico – IPC, realizada na China, 
sete modalidades disputavam o direito de integrarem ao quadro de medalhas Paralímpico 
de Verão para os Jogos Rio 2016, sendo elas: Badminton, Paracanoagem, Golf, Futebol 
em cadeira de rodas motorizadas Para-tae-kwon-do, Triatlon e Basquete para pessoas com 
deficiência intelectual. Portanto, onze anos mais tarde, no dia 11/12/2010, a Paracanoagem 
é anunciada como modalidade Paralímpica, caracterizando o primeiro marco internacional, 
fruto do trabalho realizado pela FIC em parceria com os Comitês Paralímpicos Nacionais. 
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Nesse mesmo momento o triátlon também é anunciado com modalidade paralímpica 
(CBCa.2018; SANTOS et al.,2018) 

No campeonato Mundial de 2015, realizado na Itália foram disputadas as primeiras 
vagas para os Jogos Paralímpicos de 2016 e no campeonato Mundial da Alemanha em 
2016, foram disputadas as últimas vagas. A seleção brasileira de Paracanoagem conquistou 
vagas em ambos mundiais (CBCa, 2020; IPC,2020; FIC ,2020). Vale destacar que durante 
todo esse período de sistematização da modalidade, houve significativas alterações 
nos processos de Classificação Esportiva Paralímpica (SOUZA, 2020)1 e nas regras de 
embarcações.

No âmbito nacional, visando a participação nos Jogos Paralímpicos Rio 2016, a 
CBCa em pareceria com o Banco Nacional de Desenvolvimento Social- BNDES, GE Brasil, 
Universidade de São Paulo-USP e Comitê Paralímpico Brasileiro, fundou em março de 
2014 o Centro de Treinamento de Paracanoagem-CTP localizado nas dependências da 
Raia Olímpica da USP- Butantã, na cidade de São Paulo. O CTP iniciou suas atividades 
técnicas embasado nos conhecimentos científicos da Equipe Multidisciplinar (GUTTAMAN, 
1976) e fatores complementares (ZAKHAROV et al., 2003) contemplando as áreas de 
fisioterapia, psicologia, medicina e nutrição.

O segundo marco internacional foi a estreia da Paracanoagem. que ocorreu no dia 
14 de setembro de 2016 na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro. A modalidade foi 
disputada nas classes masculina e feminina KL1, KL2 e KL3, na distância de 200 metros, 
totalizando 6 eventos Paralímpicos. O Brasil foi representado pelos seguintes atletas: 
Débora Benevides (KL2), Mari Santilli (KL3), Luis Cardoso (KL1), Igor Tofalini (KL2), Caio 
Ribeiro (KL3) responsável pela conquista da 1ª medalha Paralímpica Brasileira no dia 15 
de setembro (CBCa., 2018).

1. O termo Classificação Esportiva Paralímpica apresentado por SOUZA, 2020 abrange os sistemas de classificação: 
funcional, visual e intelectual.
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Figura 1- Primeiros medalhistas da Paracanoagem nos Jogos Paralímpicos Rio 2016.

Fonte: Lopes (2018).

O terceiro marco internacional foi registrado no ano de 2018, com a inclusão de 
uma nova embarcação no programa dos Jogos Paralímpicos de Verão, a canoa VA’A, 
proporcionando a possibilidade de disputa em mais três eventos nas Paralímpiadas de 
Tokyo 2020: VL2 feminino e VL2 e VL3 masculino. Com a recente inclusão da canoa VA’A, 
a modalidade passou de 6 eventos paralímpicos em 2016 para um total de 9 eventos e está 
confirmada para Paris 2024, assim, configurando sua consolidação no quadro de medalhas 
(ICF,2019).

Para se manter no TOP- 5 após a consolidação da modalidade no quadro de 
medalhas dos Jogos Paralímpicos de Verão, atualmente o Brasil briga diretamente com 
Grã-Bretanha, Austrália e Ucrânia. A Paracanoagem Brasileira ocupa o 4º lugar entre os 
países que mais conquistaram medalhas em Campeonatos Mundiais, sendo 2 ouros, 5 
pratas e 6 bronzes, totalizando 13 medalhas.

DESTAQUE:

Para que todo o processo de desenvolvimento da Paracanoagem ocorresse adequadamente 
a CBCa contrata em 2011 o coordenador Leonardo Maiola, responsável pelo projeto do 
Centro de Treinamento de Paracanoagem-CTP, realizado entre 2014-2017. O CTP foi 
coordenado administrativamente inicialmente por Carlos Albuquerque de Bezerra,Gabriela 
Nunes e Vanessa Loureiro e tecnicamente por Thiago Pupo (Treinador), Daniele Alvarez 
Brollo (Treinadora) , Maria Angélica Rozalem (Treiandora); João Paulo Casteleti (Treinador), 
Luiz Gustavo Santos(Fisiologista) Carolina Ragugnetti (Nutricionista), Carolina de Lázari e 
Rafael Moraes (fisioterapeuta), Gabriela Gonçalves (Psicóloga ) e Patrícia Moreno (Médica).
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2 |  CARACTERIZAÇÃO DA MODALIDADE
Praticada em águas calmas em ambientes abertos (FIC,2020), a Paracanoagem é 

uma modalidade cíclica e individual, que consiste na disputa de uma prova de 200 metros 
nas categorias KL1, KL2 e KL3 de acordo com o seu sistema de classificação esportiva 
paralímpica. É considerado um esporte adaptado, tendo como referência o conceito de 
Winnick e Porrreta (2016), devido a utilização de adaptações específicas para permitir a 
prática adequada da modalidade para pessoas com deficiência e em 2010 recebeu o status 
de modalidade Paralímpica. 

A Paracanoagem pode ser praticada em diferentes contextos como clubes, 
associações esportivas para pessoas com deficiência e em centros de reabilitação (Jesus 
e Santos, 2016). Atualmente existem 36 clubes filiados a Confederação Brasileira de 
Canoagem (2020), comprometidos a desenvolver a modalidade à níveis de iniciação, 
reabilitação e alto rendimento, contabilizando 9 estados brasileiros (RS, PR, SP, RJ, PE, 
MS, MG, BA, PB, TO) e o Distrito Federal. Á nível nacional é sabido que os clubes esportivos 
que possuem projetos voltados para a Paracanoagem, em sua maioria, também possuem 
projetos de canoagem olímpica, exceções podem ser observadas, como Projetos do Clube 
de Petrolina, no estado de Pernambuco. O Hospital de reabilitação Sarah Kubitscheck, 
desenvolve a prática esportiva da modalidade como conteúdo de reabilitação dos pacientes2

2.1 Classificação Esportiva Paralímpica -CEP  
Com o maior número de deficiências elegíveis no cenário paralímpico, o 

International Paralympic Committe-IPC, fundado em 1989, busca realizar alterações no 
sistema de classificação esportiva paralímpica, substituindo o sistema médico pelo sistema 
classificação funcional e específico para cada modalidade. 

O sistema de classificação funcional para atletas com deficiência ao considerar o 
gesto esportivo (por exemplo: propulsionar a cadeira de rodas, remar ou correr) buscando 
agrupar atletas com distintas deficiências e com limitações físicas motora ou sensoriais 
equivalentes em uma mesma classe esportiva.

A classificação esportiva paralímpica da Paracanoagem é estruturada em 
dois momentos: avaliação médica e a avaliação técnica. Estas devem ser realizadas 
impreterivelmente nessa ordem. A classificação é realizada por uma banca de classificação 
funcional constituída por 4 classificadores, dos quais dois são responsáveis pela parte 
médica e dois pela parte técnica. Durante o processo de classificação, o classificador 
funcional deverá atribuir para cada teste realizado um valor, sendo as opções  1, 2 ou 33. 
Quanto maior o valor atribuído pelo classificador, menor é o comprometimento apresentado 
no teste. Durante o período de classificação médica o atleta terá direito a um acompanhante 
com o objetivo de auxilia-lo (ICF,2019; IPC,2019).

Na parte médica, o atleta é avaliado quanto a funcionalidade de tronco, de membros 
inferiores em função da embarcação que competirá. No decorrer da classificação médica, 
os classificadores solicitarão ao atleta todos os exames e laudos médicos que atestem sua 
2. Vale destacar que medalhistas mundiais, Fernando Fernandes, Igor Tofallini e Fernando Rufino de Paula,entre outros 
paratletas de nível nacional, conheceram a modalidades na unidade de Brasília, no período de reabilitação,.
3. Tecnicamente os valores atribuídos pelos classificadores são chamados de cluster. A pontuação ‘‘1’’ refere-se ao 
“Cluster 1”, a pontuação “2” ao “Cluster 2” e a pontuação “3” ao “Cluster 3”
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deficiência, a fim de confrontar com os resultados das avaliações realizadas.
Na parte técnica, se avalia o movimento técnico da remada. As avaliações são 

realizadas em um ergômetro e posteriormente no ambiente próprio de competição: na 
água com a embarcação que será utilizada na competição. Durante a avaliação na água, o 
atleta deverá apresentar e utilizar todas as adaptações necessárias. Os classificadores por 
sua vez deverão registrar com imagens as adaptações utilizadas pelos atletas, pois essas 
informações serão conferidas antes de cada prova, através do documento denominado 
Passaport Equipament -Anexo I. Vale destacar que durante a competição, o classificador 
deverá observar os atletas que foram previamente classificados e possui total autonomia 
em retificar a classe do mesmo, se necessário. 

Após a finalização de todas as etapas da Classificação Esportiva Paralímpica, os 
classificadores responsáveis por realizar as avaliações médica e técnica discutirão os 
valores atribuídos em cada teste. A somatória dos valores definirá uma pontuação final que 
designará o atleta para uma classe esportiva: 1) KL1- a somatória dos valores resultantes 
dos testes não deverá ultrapassar 3 pontos; 2) KL2- a somatória dos valores resultantes 
dos testes deverá ser entre 4 e 7 pontos; 3) KL3- a somatória dos valores resultantes dos 
testes deverá ser entre 8 e 9 pontos, como é apresentado na Figura 2 (ICF,2019; IPC,2019; 
CBCa,2019).

Figura 2- Representação gráfica da Classificação Esportiva Paralímpica da Paracanoagem.

Fonte: Adaptado do ICF (2018) por Lopes (2018).

2.2 Embarcações
De acordo as orientações internacionais apresentadas pela Federação Internacional 
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de Canoagem , as classes ofi ciais de barcos reconhecidas são a Kayak Paracanoe 
(Figura 3a) e a Canoa Va’a (Figura 3b). As embarcações devem atender critérios quanto a 
fabricação para que possam ser utilizadas em competições ofi ciais. Todas as embarcações 
devem ser construídas de forma que permaneçam fl utuantes quando cheias de água, a 
fi m de evitar que o atleta se afogue. Para a embarcação Kayak, o comprimento máximo 
deve ser de 520 centímetros, com largura mínima de 50 centímetros para a estrutura do 
casco e com um peso mínimo de 12 quilos. Para a embarcação da canoa deve-se respeitar 
o comprimento de 730 centímetros e um peso mínimo de 13 quilos aferidos com ama e 
iaco4, Nessa  embarcação não existe a necessidade de uma largura mínima para o casco. 
É permitido que o atleta realize adaptações na parte interna da embarcação, visando a 
melhora da estabilização. Dentre as adaptações realizadas pelos atletas pertencentes a 
classe KL1 e KL2, a mais comum é a troca dos banco da embarcação (Figura 3c). Não é 
permitido que as adaptações alterem a estrutura externa do barco (ICF,2018). Assim, como 
para as adaptações não existe uma regulamentação ofi cial referente as dimensões, para o 
remo utilizado pelo atleta durante provas, também não existe uma regulamentação ofi cial, 
dessa maneira fi ca a critério do treinador e do atleta escolher o tamanho adequado.

(a) 

(b) 

(c) 

Figura 3- Embarcações ofi ciais da Paracanoagem. (a) Caique; (b) Canoa Va’a; (c) Banco 
adaptado

Fonte: Nelo (2018) ; KayakPro (2019)

4. Partes estruturais da canoa.
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2.3 Procedimentos Pré- Prova 

2.3.1 Controle de Barco 

O processo de controle de barcos é realizados pela equipe de arbitragem do evento, 
a fim de inspecionar as especificações técnicas de cada embarcação. Devido ao grande 
número de embarcações, o processo de controle de barco ocorre até um dia antes do inicio 
das provas oficiais. Durante esse processo, se por alguma eventualidade a embarcação 
não apresenta-se dentro das especificações regulamentadas pela International Canoe 
Federation, a embarcação em questão não poderá ser utilizada no evento. 

2.3.2 Instalação do Global Position System e numeral.

Para o registro individualizado do desempenho durante a prova, normalmente a 
organização da competição instala um sistema de Global System Position - GPS associado 
a um sistema de giroscópio, que será devidamente fixado à 25 centímetros a partir do 
kock pit de sua embarcação. Este dispositivo registra valores referentes a frequência de 
remada e velocidade instantânea de cada atleta durante toda a prova a cada 10 metros de 
deslocamento.

DICA:

Treinador, em eventos Internacionais, busque conversar com a equipe de arbitragem sobre como 
você pode obter essas informações após o evento. Lembre-se essas informações podem auxiliá-
-lo na preparação do atleta!

O processo de aquisição do numeral e instalação do GPS ocorre próximo a  entrada 
do pontão (deck) de acesso à raia. Nesse momento um representante oficial da arbitragem 
confirmará com o atleta em qual raia competirá. Após a finalização desses procedimentos 
o atleta é liberado para realizar o aquecimento e dirigir-se à raia de competição. Caso o 
atleta entre e compita na raia com numeração diferente da que lhe foi designada será 
desclassificado da prova.

2.4 A Raia de Competição
A raia de competição é composta por nove  raias individuais. sendo que cada uma 

possui a largura mínima de 5 metros no local da largada e é demarcada com uma bóia a 
cada 12,50 metros5. As linhas de largada e chegada devem estar em ângulo reto com a raia 
de competição. A linha de chegada deve possuir o comprimento mínimo de 45 metros e ser 
marcada por duas boias. O deslocamento dos competidores durante o desenvolvimento da 
prova deve ser o mais centralizado possível, a fim de evitar interferências no deslocamento 
dos adversários. A única exceção é observada para o Ama da canoa Va’a que não 
necessita respeitar essa regra. Em qualquer desvio da área central da raia individual, o 
atleta responsável pelo barco deverá retornar imediatamente a área central da raia. Sendo 

5. As bóias possuem esse espaçamento para facilitar o cálculo de deslocamento de cada atleta, pois em um desloca-
mento de 50 metros o atleta terá ultrapassado 5 bóias.
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assim, todos barcos pertencentes a bateria devem possuir a distância mínima de cinco 
metros em qualquer direção durante o decorrer da prova.

Figura 4- Raia oficial de competição da Paracanoagem.

Fonte: Lopes (2018)

2.5 O Desempenho Esportivo 
O desempenho esportivo de um paracanoísta para uma prova de 200 metros é 

caracterizado pela capacidade do atleta de avançar em velocidade máxima vencendo a 
resistência da água na embarcação, com qualidade técnica na ação da remada de acordo 
com sua classe esportiva. Independente da classificação funcional do atleta, a remada será 
sempre caracterizada por uma fase aquática, composta pela ação de entrada do remo na 
água, desenho e saída do remo a qual é responsável pela propulsão do barco, e uma fase 
aérea na qual acontece a preparação para a remada do lado oposto, como é representada 
na Figura 6 (MCDONNELL et al. , 2012; MCDONNELL et al., 2013). 

A eficiência de tal desempenho depende de componentes psicológicos, físicos, 
técnicos e táticos que serão desenvolvidos ao longo de um processo de treinamento. Nesse 
sentido é importante identificar parâmetros de desempenho para avaliar a efetividade das 
respostas adaptativas ao treinamento (ZAKHAROV; GOMES, 2003; BORIN et al., 2007; 
PLATONOV., 2008; GOMES., 2009; LOTURCO et al., 2017)
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Figura 7- Dinâmica de forças atuando para gerar a propulsão do caiaque durante a remada.

Fonte: MICHAEL et al., 2009 ( p. 171).

Legenda: Paddle- remo; Footbar- Finca pés; Seat- banco; FAdrag- Força de atrito do ar; Fpaddle- Força do 
remo;  Fseat: Força do banco; FHDdrag: Força de arrasto hidrodinâmico da água; Ffootbar: Força do finca pés.

Algumas variáveis de desempenho têm sido apontadas pela literatura como 
indicadores de eficiência para canoístas: Potência Mecânica, Watts; Velocidade média 
(metros/segundo ou quilômetros/hora); Número de remadas; Frequência de Remada 
(ciclos/minuto ou ciclos/segundo); Comprimento de Remada (centímetros); Tempo de 
Remada (milissegundos); e o Índice de Remada (m2. [ciclos.s]-1) (MICHAEL et al., 2009; 
CASTRO et al., 2009; BEGON et al., 2010; BROWN et al., 2010; LIMONTA et al., 2010; 
MICHAEL et al., 2012; LOK, 2013; MCDONNELL et al., 2013; VAQUERO-CRISTÓBAL et 
al., 2013). Essas variáveis podem ser utilizadas pelos treinadores como parâmetros de 
avaliação de desempenho e estão relacionadas com a ação técnica de remada para gerar 
o máximo de esforço com eficiência e identificar os padrões apresentados pelas diferentes 
classes funcionais. 

DICA 

Treinador, atualmente não existe uma tabela de referência específica para a Paracanoagem das 
variáveis citadas acima. Os estudos científicos apresentados referem-se a Canoagem Olímpica. 
Portanto, atente-se ao Capítulo II, a partir de agora terá uma ferramenta específica para auxiliá-lo 
na estruturação do treinamento de paracanoístas.

Portanto, tais variáveis são responsáveis por determinar a intensidade de prova 
desenvolvida pelo atleta e podem ser utilizadas para determinar a intensidade dos trabalhos 
realizados nas sessões de treinamento. Abaixo são sugeridas pela literatura científica, 
três variáveis que podem ser utilizadas por treinadores para desenvolverem sessões de 
treinamento específicas para a Paracanoagem.
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Frequência de Remada Média - FRM
A FRM pode ser defi nida como o número médio de remadas realizado pelo atleta em 

um determinado período de tempo sendo registrados em ciclos por minuto (ciclos. Min-1) ou 
ciclos por segundo (ciclos. S-1) (VAQUERO-CRISTÓBAL et al., 2013)).

Velocidade Instantânea - VEL  
A velocidade Instantânea (v)  de uma embarcação é caracterizada por um intervalo 

de  tempo ( Δt ) que tende a zero, o seu deslocamento (ΔS)  que também tenderá a zero, 
entretanto a razão entre eles tenderá a um valor limite v, expressada pela seguinte fórmula:entretanto a razão entre eles tenderá a um valor limite v, expressada pela seguinte fórmula:

. A variável foi registrada em metros por segundo (m/s).

Índice de Remada - IR 
O IR é uma variável que defi ne a efi ciência da remada do atleta. Para calcular a 

variável é necessário realizar a multiplicação dos valores da variável velocidade instantânea 
(m/s) e a frequência de remada (ciclos. S-1). e o produto será apresentado em m2 . [ciclos.s]-1.  

ATENÇÃO

Ao utilizar essas variáveis para monitorar o desenvolvimento das sessões de treinamento de seu 
atleta, lembre-se de respeitar as classes esportivas da modalidade. Não queira comparar os parâ-
metros de uma atleta KL1 com um atleta KL3, com certeza serão diferentes.

3 |  A PREPARAÇÃO DESPORTIVA NA PARACANOAGEM
Atualmente estudiosos da área do Treinamento Desportivo (ZAKHAROV; 

GOMES, 2003; PLATONOV, 2008; GOMES, 2009), deparam-se constantemente com o 
questionamento sobre como desenvolver o processo de preparação individualizado a curto, 
médio e longo prazo e como considerar os fatores que integram a preparação desportiva. 
No cenário esportivo, os integrantes da equipe técnica buscam organizar o planejamento 
do atleta a fi m de obter uma evolução no desempenho. Na perspectiva da formação do 
atleta, em especial na Paracanaogem, cuja temática é escassa de estudos científi cos, 
conhecer e entender o universo que rege a modalidade e as características do atleta e 
sua defi ciência é de suma importância. Aproximar- se da realidade da competição, buscar 
trabalhar de maneira individualizada, respeitar as características específi cas da prova em 
que o atleta competirá, realizar a transposição, aplicação adequada dos conhecimentos 
científi cos e conhecer as características da defi ciência com embasamento científi co, são 
desafi os encontrados no momento da elaboração do planejamento esportivo. 

Nesta perspectiva, Matveev (1985) apresenta o conceito da preparação do 
desportista. Defi nida como um conjunto de sistemas complexos estreitamente relacionados 
com a preparação do atleta, com o objetivo de condicioná-lo para obtenção do máximo 
desempenho dentro do esporte praticado, respeitando as características da modalidade 
praticada e a individualidade biológica. A preparação desportiva pode ser subdividida 
em três sistemas (Figura 5), sendo eles: I) de competições, II) de treino e, III) de fatores 
complementares. 
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Figura 5- Representação esquemática da preparação esportiva.

Fonte: Matveev(1986)

O primeiro sistema, o de competição, representa todas as manifestações da 
competição, abrangendo desde sua forma de disputa até as investigações de quantifi cações 
das ações motoras realizadas pelos atletas durante a competição. Esse sistema pode ser 
dividido em escala de competição, regulamento de competição, regra de competição e a 
singularidade do corpo do participante.

A Escala da competição, está diretamente associada ao nível de representatividade 
que essa atividade competitiva possui no cenário esportivo da modalidade, o nível de 
prestígio. A representatividade da competição pode ser por exemplo, classifi cada em 
local (competições municipais), regional (Jogos Paradesportivos do Paraná -PARAJAPS), 
nacional (Copa Brasil e Campeonato Brasileiro) ou internacional (Sul-americano, Pan-
americano, Copa do Mundo e Campeonato Mundial) e refl etirá na intensidade da prova e 
no nível técnico dos participantes.

REFLITA:

Você como treinador, após desenvolver o planejamento de treino expõe ao atleta cada objetivo a 
ser conquistado nas competições anuais que participarão? O objetivo a ser conquistado em um 
Campeonato Regional deve ser o mesmo de um Internacional?

O Regulamento de Competição e as Regras das Competições apresentam-
se estreitamente interligados pela forma que se determina o sistema de classifi cação e 
consequentemente o resultado geral da competição. E, por fi m, a Singularidade do corpo 
do participante, que está relacionada aos fatores que constituem uma classe de disputa 
dentro do esporte olímpico, por exemplo: idade, sexo, peso e para o esporte paralímpico 
deve-se incluir o sistema de classifi cação esportiva paralímpica e a variável defi ciência 
apresentada pelo atleta.

O segundo sistema, o de treinamento, considerado foco principal na preparação do 
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desportista, e responsabilidade da equipe técnica, representa o processo sistematizado e 
estruturado pelos meios e métodos de treinamento. Nesse momento deve-se respeitar o 
princípio da especificidade da modalidade, a individualidade biológica, da sobrecarga, da 
continuidade, do volume e da intensidade (ZAKHAROV & GOMES, 2003; BORIN et al., 
2007; GOMES et al., 2009). 

DICA DE LEITURA E REFLITA:

Para familiarizar-se com algumas terminologias do treinamento desportivo leia o artigo abaixo. 

BORIN, J. P.; PRESTES, Jonato ; MOURA, Nelio Alfano . Caracterização, Controle e Avaliação: 
Limitações e Possibilidades no Âmbito do Treinamento Desportivo. Treinamento Desportivo (São 
Paulo), v. 08, p. 06-11, 2007.

Após a leitura responda as seguintes perguntas: Dos pontos apresentados no texto, quais já 
estão incorporados no meu planejamento? Quais não realizo e posso incorporá-los? As classes 
esportivas podem influenciar nos pontos apresentados? 

Refletindo sobre a especificidade da modalidade no âmbito Paralímpico, 
impreterivelmente deveremos considerar a deficiência e a classificação esportiva 
apresentada pelo atleta na sistematização do treinamento, visto que isso influenciará 
diretamente nas intensidades de provas e consequentemente na eficiência técnica de 
movimento. É possível encontrar na literatura informações sobre modalidades como 
Paracanoagem, Natação Paralímpica, Atletismo Paralímpico e Judô Paralímpico que 
evidenciam diferenças de eficiência e intensidade entre as classes esportivas dentro da 
própria modalidade (RHODES et al., 2015); (BURKETT et al., 2018)(13)WEST et al., 2016; 
LOTURCO et al., 2017; TEJERO et al., 2017; BURKETT et al., 2018; TAKASHI DOI et al., 
2018;)

O terceiro, denominado como fatores complementares, refere-se a todos os 
recursos utilizados para otimizar a preparação do atleta após a sessão de treinamento 
ou na manutenção do desempenho durante o período competitivo. Atualmente na 
literatura é possível encontrar procedimentos voltados para o esporte paralímpico como: 
monitoramento da qualidade do sono (CRUZ et al., 2017) acompanhamento nutricional 
(JUZWIAK et. al., 2018; PARANHOS, 2014; PRITCHETT et al., 2018), psicológico (LIM et. 
al., 2018) e estudos relacionados a qualidade de vida dessa população, que podem ser 
considerados fatores complementares. Durante o processo de elaboração da planificação 
esportiva do atleta, realizada pela comissão técnica, esse sistema deve ser devidamente 
organizado concomitantemente ao segundo sistema, visando a otimização do rendimento, 
(ZAKHAROV & GOMES., 2003; BORIN et al., 2007; GOMES et al., 2009). 

A principal diferença evidenciada na criação e na prática dos esportes Olímpicos 
e Paralímpicos está relacionada a estruturação das classes das modalidades através do 
sistema de classificação esportiva paralímpica, que possui como base estrutural a variável 
deficiência. Pensando na estrutura de um evento esportivo, vale destacar por sua vez, 
que o sistema de classificação esportiva paralímpica se encontra alocado dentro do 
sistema de competição, modulando e influenciando diretamente na intensidade da prova, 

http://lattes.cnpq.br/4831980080200951
http://lattes.cnpq.br/0724257078898678
http://lattes.cnpq.br/7297286127510469
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diferenciando-se entre as classes.
O sistema de classifi cação esportiva paralímpica deve compor o regulamento da 

competição e sua realização deve anteceder o início do evento esportivo. Associado aos 
sistemas apresentados acima, ao observarmos os esportes paralímpicos, deve-se agregar 
uma variável: a defi ciência, que se relaciona a dois aspectos principais. O primeiro, a variável 
agregada é a base do sistema de esportiva paralímpica, a qual infl uenciará diretamente o 
sistema de treinamento e o sistema complementar, indicando a interdependência entre os 
componentes descritos acima. 

O segundo é que cada defi ciência (Figura 6) apresenta uma particularidade, física, 
sensorial, psicológica ou fi siológica, que por sua vez não podem ser negligenciadas, 
pois a CF pode agrupar diferentes defi ciências na mesma classe. Faz-se importante 
que o treinador e os integrantes da equipe multidisciplinar conheçam as características 
específi cas da Classe esportiva em que o atleta compete, e como as características de 
cada defi ciência infl uenciam no sistema de treinamento, desde o meio e método até o 
monitoramento do treinamento. Portanto, torna se uma variável imprescindível a ser 
considerado para o desenvolvimento da planejamento de atletas Paralímpicos, visto que 
na literatura é possível encontrar estudos relacionados ao desempenho físico de atletas 
em função sua CF (SARRO et al., 2008; RHODES et al., 2015; (BURKETT et al., 2018)(13)
WEST et al., 2016; LOTURCO et al., 2017; TEJERO et al., 2017; BURKETT et al., 2018; 
TAKASHI DOI et al., 2018). 

Figura 6- Representação esquemática da preparação esportiva para o esporte paralímpico.

Fonte: Adaptado pelo autor 
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 ESTUDOS APLICADOS NA PARACANOAGEM

CAPÍTULO 2

O QUE SE SABE CIENTIFICAMENTE SOBRE A PARACANOAGEM ? 
Os trabalhos científicos sobre Paracanoagem encontrados na literatura atual enfocam 

a qualidade de vida de indivíduos elegíveis para a prática da modalidade, e treinamento 
específico da musculatura utilizada na modalidade através do Kayak Ergômetro no período 
de reabilitação (GRIGORENKO et al., 2004; BJERKEFORS et al., 2006; NORRBRINK et 
al., 2012; BJERKEFORS et al., 2017).

Pyke e colaboradores em 1973, desenvolveram os simuladores ou Kayak ergômetros 
para contribuir para a revolução do treinamento e das avaliações específicas de atletas 
de elite em todo o mundo (Van Someren et al., 2000). Tais equipamentos são projetados 
principalmente para simular o stress fisiológico individualizado para cada atleta, visto que 
necessita de uma regulagem através da entrada de ar em função da massa corporal, 
responsável pela sobrecarga durante o teste (Dal Monte et al., 1988). A fim de validar o uso 
ergômetro para testes laboratoriais é possível encontrar na literatura trabalhos que utilizam 
protocolos metabólicos específicos, classificados como de esforço máximo ou submáximo, 
para determinadas modalidades esportivas (de Campos Mello et al, 2009; Kenny et al., 
1995; Van Someran et al., 2000).

Um dos trabalhos científicos publicado na área (ELLIS et al., 2017) tem o foco em 
aspectos relevantes para o treinamento específico da modalidade paralímpica. O estudo 
investiga a influência do uso de próteses no desempenho esportivo de atletas pertencentes 
à classe KL3 durante a simulação de uma prova oficial. O principal resultado demonstra 
que existe real diferença dentro da própria classe no que tange ao desempenho esportivo, 
evidenciando a influência da adaptação utilizada e consequentemente a variável deficiência 
deve ser considerada no momento de planejamento da sessão de treino. A linha de 
investigação apresentada constrói um suporte teórico às questões relativas ao treinamento, 
fundamentais para o desenvolvimento da modalidade.

Considerando a influência das características da deficiência no planejamento das 
sessões de treino, vê-se a importância de entender com maior profundidade os padrões 
de performance das diferentes classes esportivas. Considerando a escassez de estudos 
voltados para essa linha de pesquisa na especificidade da Paracanoagem, aponta-se 
para um importante objeto de pesquisa: análise de desempenho das diferentes classes 
esportivas em provas paralímpicas de Paracanoagem. 
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APLICANDO A CIÊNCIA NA PRÁTICA - ANÁLISE DE DESEMPENHO DE 
ATLETAS FINALISTAS E MEDALHISTAS DO CAMPEONATO MUNDIAL DE 
PARACANOAGEM DE 2017

Frente a escassez de estudos que se aprofundassem na discussão da 
caracterização do desempenho de atletas de elite das diferentes classes esportivas da 
Paracanoagem, foi desenvolvido um projeto de pesquisa vinculado ao programa de pós 
graduação da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas, com 
apoio da CBCa, cujo objetivo geral foi caracterizar o desempenho esportivo de atletas 
de Paracanoagem das classes KL1, KL2, KL3 masculina, nas finais do Campeonato 
Mundial de Paracanoagem de 2017. A partir daí, foram delimitados os seguintes objetivos 
específicos: caracterizar o desempenho das variáveis de velocidade, frequência de remada 
e índice de remada do Grupo de atletas Finalistas (GF) das classes KL1, KL2 e KL3 durante 
as fases de aceleração, manutenção e desaceleração; e caracterizar o desempenho das 
variáveis de velocidade, frequência de remada e índice de remada do Grupo de atletas 
Medalhistas (GM) das classes KL1,KL2 e KL3 durante as fases de aceleração, manutenção 
e desaceleração.

A partir desse momento treinador, aplicaremos na pratica os principais conceitos 
téoricos desenvolvidos até agora para comprimender uma prova de Paracanoagem. Com 
o objetivo de organizar a proposta do estudo, os resultados serão apresentados em três 
etapas, sendo a primeira etapa uma caracterização da prova e a segunda com resultados 
divididos por fases. As principais particularidades encontradas no comportamento das 
variáveis de VEL, FRM e IR serão descritas a partir do pressuposto de que uma prova oficial 
de Paracanoagem é composta por três fases: aceleração, manutenção e desaceleração, 
impreterivelmente na ordem apresentada. E a apresentação de uma ferramentade avaliação 
para o controle e monitoramento do treinamento de Paracanoagem, que poderá auxiliá-lo 
em seu trabalho.

Para atender de maneira específica e respseitar as caractérisadas de cada momento 
a prova de 200 metros de Paracanoagem foi decomposta em três principais fases, sendo 
elas: aceleração, manutenção e desaceleração A fase de reação, determinada pelo tempo 
entre e o inicio do processo de aceleração da embarcação, não foi quantificada, e está 
incorporada na fase de aceleração (Letzelter,1981; Goreham, Landry, 2018). A fase de 
aceleração será determinada do ponto inicial da prova até a obtenção do maior valor para 
a variável IR. A partir desse valor absoluto máximo, ele será considerado o 100% para a 
variável (%IR), que norteará a determinação das fases. Cada fase será definida a partir de 
características específicas do comportamento dessa variável. A fase de manutenção terá 
seu ponto inicial determinado imediatamente após o final da fase de aceleração. O ponto 
final da fase de manutenção será determinado pelo inicio da fase de desaceleração. O 
início desta fase será determinada pelo 1° ponto registrado com uma variação negativa 
maior do que 1% em relação ao maior valor percentual do IR (%IR) e deverá ser seguida 
por uma variação de 1,5% no ponto subsequente. Os valores absolutos e em percentual a 
cada 10 metros encontram-se no Anexo II apresentados em tabelas.
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DICA E OBSERVAÇÃO:

Analise os valores apresentados no Anexo II, tais valores poderão nortear seus trabalhos, princi-
palmente para acompanhar a evolução de seus atletas. Os valores nessas tabelas são apresen-
tados a cada 10 metros, assim, terá a liberdade de monitorar as variáveis em qualquer ponto da 
prova, caso as Tabela 1,2 e 3 não atendam sua necessidade.

O detalhamento dos dados coletados para a execução das referidas tabelas e 
gráficos encontra-se no Anexo II (classe KL1), Anexo III (classe KL2) e Anexo IV (classe 
KL3). Para a construção da Tabela 1, utilizou-se os valores apresentados nas Tabelas de 
5 a 16; para a Tabela 2, utilizou-se os valores apresentados nas Tabelas de 17 a 28 e 
para a Tabela 3, utilizou-se os valores apresentados nas Tabelas de 29 a 40. As tabelas 
foram apresentadas nos itens específicos com valores para as variáveis de desempenho 
esportivo a cada 10 metros de prova. Os resultados foram apresentados a partir da média 
e desvio padrão para os valores absolutos, e em percentual em relação ao valor máximo 
das variáveis de desempenho dos atletas Finalistas e Medalhistas, pertencentes as classes 
masculina KL1, KL2 e KL3. 

Caracterização da Prova de Paracanoagem
Os atletas pertencentes ao GF-KL1 apresentaram um valor médio para o tempo 

oficial de prova de 49,80±2,46 segundos, o GF-KL2 44,55±1,91 segundos, o GF-KL3 
40,68±0,84 segundos e com um CV de 4,94%, 4,28% e 2,07%, respectivamente. Para 
o GM-KL1 apresentaram um valor médio para o tempo oficial de prova de 47,52±0,46 
segundos, o GM-KL2 42,52±0,76 segundos, o GF-KL3 39,85±0,24 segundos e com um CV 
de 0,96%, 1,79% e 0,60%, respectivamente. Observou-se uma diferença significativa para 
a variável tempo entre os GF-KL1 vs GF-KL2 (<0,0001), GF-KL1 vs GF-KL3 (<0,0001), GF-
KL2 vs GF-KL3 (<0,0004) e GM-KL1 e GM-KL3 (p<0,021).

SIMPLIFICANDO:

“E o que tudo isso significa na prática?” Bom, significa que os tempos de provas de cada classe 
são extremamente diferentes consequentemente impactando nas variáveis de desempenho. E, 
que a partir de agora você como treinador não poderá propor exatamente a mesma sessão de 
treinamento e parâmetros de intensidade ao atleta KL1, KL2 e KL3, principalmente quando tratar 
de atletas que já participam de finais ou já medalharam em Campeonato Mundiais.

Na classe KL1, o GF apresenta uma fase de aceleração com início no momento 
da largada até a distância de 70 metros, representado 35% do tamanho total da prova. 
A fase de manutenção apresenta seu ponto final aproximadamente na distância de 100 
metros, caracterizando um platô de 30 metros, representado 15% do total da prova. A fase 
de desaceleração é observada aproximadamente entre a distância de 100 metros e 200 
metros, apresentando uma duração de 100 metros e com representatividade de 50% da 
prova total. O GM apresenta uma fase de aceleração com a mesma duração que a do GF, 
até a distância de 70 metros aproximadamente. A fase de manutenção apresenta seu ponto 
final na distância de 80 metros, caracterizando um platô de 10 metros e representando 5% 
da prova. A fase de desaceleração apresenta seu início a partir da distância de 80 metros, 
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com uma duração de 120 metros e representatividade de 60% da prova, encerrando-se na 
distância de 200 metros. 

Variáveis

Aceleração Manutenção Desaceleração

FIN MEDA FIN MEDA FIN MEDA

I F I F I F I F I F I F

VEL
Absoluto       - 4,26               

±0,55 - 4,57                
±0,15

4,26              
±0,55

4,26              
±0,39

4,57              
±0,15

4,53              
±0,15

4,26              
±0,39

3,91              
±0,19

4,53               
±0,15

4,03          
±0,06

Relativo              - 97,07           
±7,08 - 100,00         

±0,00
97,07           
±7,08

97,33           
±2,40

100,00              
±0,00

99,28            
±1,26

97,33           
±2,4

89,81           
±4,88

99,28         
±1,26

88,37           
±0,83

FRM
Absoluto           - 133,67          

±14,06 - 137,33         
±19,22

133,67         
±14,06

132,67         
±13,92

137,33         
±19,22

137,67          
±19,14

132,67         
±13,92

120,89         
±9,12

137,67         
±19,14

117,00         
±7,00

Relativo                 - 98,52           
±1,88 - 98,98           

±1,27
98,52           
±1,88

97,78           
±1,94

98,98            
±1,27

99,23           
±0,75

97,78           
±1,94

89,45            
±5,24

99,23            
±0,75

84,96           
±7,13

IR 
Absoluto - 9,43               

±1,28 - 10,42           
±1,10

9,43              
±1,28

9,36              
±0,91

10,42           
±1,10

10,37           
±1,13

9,36               
±0,91

7,86              
±0,41

10,37            
±1,13

7,86              
±0,44

Relativo                - 96,77           
±6,22 - 99,24           

±0,83
96,77            
±6,22

96,38            
±2,96

99,24           
±0,83

98,79           
±2,10

96,38           
±2,96

81,41           
±7,51

98,79           
±2,10

75,22           
±5,48

Tabela 1: Caracterização de fases de prova de atletas finalista e medalhistas pertencentes a 
classe KL1 com valores absolutos e relativos (MED±DP).

Legenda: FIN-Finalistas; MEDA-Medalhistas; I- Ponto inicial da fase; F- Ponto Final da fase; Absoluto 
(m/s)- metros por segundo; Relativo (%)- Valore referente ao  máximo da variável apresentada; 

Absoluto (ciclos.s-1)- ciclos  por segundo; Absoluto (m2.[ciclos.s]-1)- metros por ciclos por segundo;

Para a classe KL2, observa-se que os GF e GM apresentam os mesmos pontos 
iniciais e finais para as fases de aceleração, manutenção e desaceleração, entretanto, com 
valores diferenciados para as variáveis VEL, FRM e IR . A fase de aceleração tem com início 
no momento da largada até a distância de 70 metros,  representado 35% do tamanho total 
da prova. A fase de manutenção apresenta seu ponto final aproximadamente na distância 
de 90 metros, caracterizando uma duração de 20 metros e com a representatividade de 
10% da prova total. A fase de desaceleração tem uma representatividade de 55% da 
prova, e sendo registrada aproximadamente entre a distância de 90 metros e 200 metros, 
apresentando uma duração de 110 metros. 
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Variáveis

Aceleração Manutenção Desaceleração

FIN MEDA FIN MEDA FIN MEDA

I F I F I F I F I F I F

VEL
Absoluto - 4,95

±0,21 - 5,13
±0,06

4,95
±0,21

4,94
±0,19

5,13
±0,06

5,10
±0,00

4,94
±0,19

4,41
±0,21

5,10
±0,00

4,63
±0,15

Relativo - 99,76
±0,68 - 99,36

±1,11
99,76
±0,68

99,52
±0,89

99,36
±1,11

98,72
±1,11

99,52
±0,89

88,97
±3,61

98,72
±1,11

89,67
±2,29

FRM
Absoluto - 137,75

±5,70 - 138,00
±6,56

137,75
±5,70

137,50
±4,96

138,00
±6,56

138,00
±6,08

137,50
±4,96

119,88
±7,62

138,00
±6,08

125,00
±6,00

Relativo - 99,03
±1,37 - 97,91

±1,80
99,03
±1,37

98,86
±1,10

97,91
±1,80

97,91
±1,15

98,86
±1,10

86,15
±3,64

97,91
±1,15

88,69
±2,17

IR 
Absoluto - 11,37

±0,75 - 11,81
±0,67

11,37
±0,75

11,32
±0,68

11,81
±0,67

11,73
±0,52

11,32
±0,68

8,83
±0,88

11,73
±0,52

9,66
±0,78

Relativo - 99,54
±0,54 - 99,27

±0,71
99,54
±0,54

99,14
±1,10

99,27
±0,71

98,65
±1,72

99,14
±1,10

77,23
±4,38

98,65
±1,72

81,16
±2,45

Tabela 2 : Caracterização de fases de prova de atletas finalista e medalhistas pertencentes a 
classe KL2 com valores absolutos e relativos(MED±DP).

Legenda: FIN-Finalistas; MEDA-Medalhistas; I- Ponto inicial da fase; F- Ponto Final da fase; Absoluto 
(m/s)- metros por segundo; Relativo (%)- Valore referente ao  máximo da variável apresentada; 

Absoluto (ciclos.s-1)- ciclos  por segundo; Absoluto (m2.[ciclos.s]-1)- metros por ciclos por segundo;

Para a classe KL3, o GF apresenta uma fase de aceleração com início no momento 
da largada até a distância de 60 metros, representando 30% da prova. A fase de manutenção 
apresenta seu ponto final aproximadamente na distância de 80 metros, caracterizando uma 
duração de 20 metros, representando 10% da prova. A fase de desaceleração é observada 
aproximadamente entre a distância de 80 metros e 200 metros, apresentando uma duração 
de 120 metros e  representando 60% da prova. O GM apresenta uma fase de aceleração até 
a distância de 80 metros, com representatividade de 40% da prova. A fase de manutenção 
apresenta seu ponto final na distância de 90 metros, caracterizando uma duração de 10 
metros e representatividade de 5% da prova. A fase de desaceleração apresenta seu início 
a partir da distância de 90 metros, com uma duração de 110 metros, apresentando uma 
representatividade de 55% da prova, e encerrando-se na distância de 200 metros.
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Variáveis
Aceleração Manutenção Desaceleração

FIN MEDA FIN MEDA FIN MEDA

I F I F I F I F I F I F

VEL
Absoluto - 5,50 

±0,11 - 5,57
±0,06

5,50
±0,11

5,47
±0,14

5,57
±0,06

5,53
±0,06

5,47
±0,14

4,69
±0,15

5,53
±0,06

4,83
±0,06

Relativo - 99,60
±0,80 - 99,40

±1,03
99,60
±0,80

98,99
±1,34

99,40
±1,03

98,81
±1,03

98,99
±1,34

84,91
±2,40

98,81
±1,03

86,31
±1,03

FRM

Absoluto - 147,78
±12,42 - 152,67

±11,06
147,78
±12,42

147,44
±12,68

152,67
±11,06

151,33
±12,01

147,44
±12,68

122,11
±12,18

151,33
±12,01

124,00
±9,17

Relativo - 98,59
±1,69 - 99,31

±1,20
98,59
±1,69

98,40
±3,07

99,31
±1,20

98,41
±1,75

98,40
±3,07

81,4
±3,14

98,41
±1,75

80,66
±1,36

IR 

Absoluto - 13,56
±1,31 - 14,16

±1,03
13,56
±1,31

13,45
±1,35

14,16
±1,03

13,96
±1,24

13,45
±1,35

9,55
±1,07

13,96
±1,24

9,98
±0,63

Relativo - 99,06
±1,56 - 99,52

±0,59
99,06
±1,56

98,54
±3,22

99,52
±0,59

99,03
±1,78

98,54
±3,22

69,68
±1,88

99,03
±1,78

70,18
±0,66

Tabela 3 : Caracterização de fases de prova de atletas finalista e medalhistas pertencentes a 
classe KL3 com valores absolutos e relativos(MED±DP).

Legenda: FIN-Finalistas; MEDA-Medalhistas; I- Ponto inicial da fase; F- Ponto Final da fase; Absoluto 
(m/s)- metros por segundo; Relativo (%)- Valore referente ao  máximo da variável apresentada; 

Absoluto (ciclos.s-1)- ciclos  por segundo; Absoluto (m2.[ciclos.s]-1)- metros por ciclos por segundo;

Em relação a variação relativa para cada variável entre o ponto final da fase de 
aceleração e o ponto final da prova observa-se que na classe KL1 para o GF uma queda 
média de 7,26% para a variável de VEL, 9,07% para a FRM e 15,36% para o IR. Para o 
GM, observou-se uma queda média de 11,63% para a VEL, 14,02% para a FRM e 21,55% 
para o IR.

Para a classe KL2, observou-se para o GF uma queda média de 10,79% para a 
variável de VEL, 12,88 % para a FRM e 22,31% para o IR. Para o GM, observou-se uma 
queda média de 9,69% para a VEL, 9,22% para a FRM e 18,11 para o IR.

Para a classe KL3, observou-se para o GF uma queda média de 14,69% para a 
variável de VEL, 17,19% para a FRM e 29,38% para o IR. Para o GM, observou-se uma 
queda média de 13,09% para a VEL, 18,65% para a FRM e 29,34 para o IR.

Caracterização por fase 

Fase de aceleração

Para a variável comprimento da fase, observou-se que a distância de 70 metros, 
apresenta-se como o ponto final da fase a de aceleração para os grupos GF- KL1, GM- 
KL1, GF- KL2 e GM- KL2, representando 35% da prova (Gráfico 1). Para o GF-KL3, 
observou-se o ponto final da fase a distância de 60 metros e para o GM-KL3 a distância de 
80 metros, representando respectivamente 30% e 40% da prova (Gráfico 1). Portanto, para 
o comprimento da fase, observou-se o padrão para o GF, sendo KL2=KL1>KL3, e para o 
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GM, sendo KL3>KL2=KL3, não sendo o esperado.
Para as variáveis de desempenho, observou-se que os GM-KL1,GM-KL2 e GM-

KL3, foram superiores aos seus respectivos GF para as variáveis VEL e IR e identificou-se 
o padrão de rendimento esperado para a fase sendo :GM-KL3>GM-KL2>GM-KL1. Para 
a FRM observou-se o padrão GM-KL3>GM-KL1>GM-KL2, não sendo o esperado, devido 
o GM-KL1 apresentar valores superiores ao GM-KL2. Para o GF, observou-se o padrão 
esperado, sendo GF-KL3>GM-KL2>GM-KL1 para as variáveis de VEL e IR. Para a FRM 
observou-se o padrão GF-KL3>GF-KL1>GF-KL2, não sendo o esperado, devido o GF-KL1 
apresentar valores superiores ao GF-KL2.

Fase de Manutenção

Para a fase de manutenção observou-se que os atletas do GM-KL1 e KL2 
apresentaram um comprimento da fase igual a 10 metros, GF-KL2, GM-KL2, GF-
KL3 apresentaram um comprimento de 20 metros e por fim, o GF-KL1 apresentou um 
comprimento de 30 metros. Portanto, o padrão observado para o GF-KL1> GF-KL2= GF-
KL3 e para o GM-KL2 > GM-KL1 = GM-KL3, ambos diferenciando-se do padrão esperado. 
Para as variáveis de desempenho, observa-se no ponto final da fase para ambos grupos 
o padrão esperado: KL3>KL2>KL1 para a VEL, e KL3>KL2>KL1 para o IR. Para ambos 
grupos observou-se o padrão KL3>KL1>KL2, não sendo o esperado para a variável e para 
os grupos.

Fase de desaceleração 

Para a fase de desaceleração observou-se que os atletas do GM-KL2 e GM- KL3 
apresentaram um comprimento da fase igual a 110 metros, representando 55%. O GM-
KL1 apresentou um comprimento de 120 metros, representando 60% da prova da prova 
(Gráfico 1). O GF-KL1, apresentou um comprimento de 100 metros, o GF-KL2 apresentou 
110 metros e o GF-KL3 apresentou 120 metros, com representatividade de 50%, 55%, 
60%, respectivamente, da prova total. Para a variável comprimento da fase, observou-se 
o padrão no GF, sendo KL3>KL2>KL1, e para o GM, sendo KL1>KL2=KL3, não sendo o 
esperado.

Para as variáveis de desempenho, observou-se no ponto final da fase que os GM-
KL1, GM-KL2 e GM-KL3, foram superiores aos seus respectivos GF para as variáveis 
analisadas. O padrão esperado para o GM, foi o observado nas três variáveis, sendo 
GM-KL3>GM-KL2>GM-KL1. Para o GF, observou-se o padrão esperado, sendo GF-
KL3>GF-KL2>GF-KL1 para as variáveis de VEL e IR. Para a FRM observou-se o padrão 
GF-KL3>GF-KL1>GF-KL2, não sendo o esperado, devido o GF-KL1 apresentar valores 
superiores ao GF-KL2.
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Gráfi co 1 - Representatividade (%) das fases de aceleração, manutenção e desaceleração para 
as classes KL1, KL2 e KL3.

ATENÇÃO 

Perceba que o GM-KL1 e o GF-KL3 apresentam a mesma representatividade (%) para a fase de 
desaceleração e os GF-KL1, GM-KL1, GF-KL2 e GM-KL2 para a de aceleração, isso não signifi ca 
que os parâmetros de desempenho são iguais para essas classes. Ao observamos a representa-
tividade da prova para as três fases, percebemos que cada classe apresenta valores diferentes. 
Nesse momento você pode estar se perguntado “E o GF-KL2, GM-KL2 que apresentam exata-
mente as mesmas representatividades?” Aqui devemos destacar que os fi nalistas apresem grande 
chances de ser medalhistas, a prova será decidida no detalhe.

Os gráfi cos de 2 a 9, representam o desempenho desenvolvido a cada 10 metros, 
pelos atletas medalhistas e fi nalistas, apresentados a partir dos valores de média e desvio 
padrão (MED±DP), para os valores absolutos e relativos em relação ao valor máximo da 
variável. Os gráfi cos 1, 4 e 7 representam o desempenho esportivo desenvolvido pelos 
atletas da classes KL1, utilizando como referencia valores apresentados nas Tabelas de 4 
a 15. Os gráfi cos 2, 5 e 8 representam o desempenho desenvolvido pelos atletas da classe 
KL2, utilizando como referencia valores apresentados nas Tabelas de 16 a 27. Os gráfi cos 
3, 6 e 9 representam o desempenho desenvolvido pelos atletas da classe KL3, utilizando 
como referencia valores apresentados nas Tabelas de 28 a 39, respectivamente para as 
variáveis de VEL, FRM e IR. Ao observar-se os gráfi cos abaixo, podemos identifi car a 
estraégia de prova desenvolvida por cada grupo.
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Gráfi co 2 - Comportamento da velocidade desenvolvida por atletas medalhistas e fi nalistas da 
classe KL1 masculina, (a) Velocidade em m/s, (b) Percentual da velocidade máxima.

Gráfi co 3- Comportamento da velocidade desenvolvida por atletas medalhistas e fi nalistas da 
classe KL2 masculina, (a) Velocidade em m/s, (b) Percentual da velocidade máxima.

Gráfi co 4- Comportamento da velocidade desenvolvida por atletas medalhistas e fi nalistas da 
classe KL3 masculina, (a) Velocidade em m/s, (b) Percentual da velocidade máxima.
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Gráfi co 5- Comportamento da frequência de remada desenvolvida por atletas medalhistas 
e fi nalistas da classe KL1 masculina, (a) Frequência de remada em ciclos/segundo, (b) 

Percentual da frequência de remada máxima.

Gráfi co 6- Comportamento da frequência de remada desenvolvida por atletas medalhistas 
e fi nalistas da classe KL2 masculina, (a) Frequência de remada em ciclos/segundo, (b) 

Percentual da frequência de remada máxima.

Gráfi co 7 - Comportamento da frequência de remada desenvolvida por atletas medalhistas 
e fi nalistas da classe KL3 masculina, (a) Frequência de remada em ciclos/segundo, (b) 

Percentual da frequência de remada máxima.
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Gráfi co 8- Comportamento do índice de remada desenvolvida por atletas medalhistas e 
fi nalistas da classe KL1 masculina, (a) Frequência de remada em m2,[ciclos,s]-1, (b) Percentual 

do índice de remada máxima.

Gráfi co 9- Comportamento do índice de remada desenvolvida por atletas medalhistas e 
fi nalistas da classe KL2 masculina, (a) Frequência de remada em m2,[ciclos,s]-1, (b) Percentual 

do índice de remada máxima.

Gráfi co 10 - Comportamento do índice de remada desenvolvida por atletas medalhistas e 
fi nalistas da classe KL3 masculina, (a) Frequência de remada em m2,[ciclos.s]-1, (b) Percentual 

do índice de remada máxima.

Entendendo os Resultados e aplicando ao dia a dia
O desempenho esportivo de um atleta de Paracanoagem em uma prova de 200 

metros é caracterizado pela capacidade de avançar em velocidade máxima vencendo a 
resistência da água sob a embarcação, com qualidade técnica na ação da remada de acordo 
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com sua classe esportiva paralimpica. Independente da classe esportiva em que compete, 
a remada será sempre caracterizada por uma fase aquática ou propulsiva, composta pela 
ação de entrada do remo na água, desenho e saída do remo, a qual é responsável pela 
propulsão do barco, e uma fase aérea na qual acontece a preparação para a remada do lado 
oposto (MCDONNELL et al., 2012. Para o atleta de Paracanoagem, observa-se um déficit 
nos ciclos de forças da remada, gradativamente da classe KL3 para o KL1(MICHAEL et al., 
2009; Bjerkefors et al.,2018b; Ellis,2018). É possível observar diferenças significativas no 
desempenho de atletas da mesma classe, remando com diferentes modelos adaptações 
para as variáveis de VEL, FRM e IR, em decorrência da deficiência apresentada (Ellis et 
al., 2018). 

Aproximando-se para a realidade do presente trabalho, Nilsson e Rosdahl (2016) 
quantificam contribuição da utilização das pernas durante a fase da tração ou aqúatica da 
remada em atletas olímpicos. A movimentação dos membros inferiores proporciona um 
aumento de 21% na força aplicada no remo, consequentemente um aumento de 16% na 
velocidade da embarcação. O movimento técnico de rotação do tronco e da pelve também 
são fatores determinantes para o aumento da eficiência da remada, quando comparado 
remadores de elite aos remadores não elite, indicando a importância desse movimento 
para o desempenho( Begon , et al., 2010, Limonta, 2010; Nilsson et al., 2016). Esses 
parâmetros da canoagem olímpica devem ser considerados para efeitos de estudos, 
porém, sua aplicação no treinamento da Paracanoagem não deve ser considerado, devido 
ao comprometimento físico apresentado pelo atletas, havendo assim, a necessidade da 
criação de parâmetros específicos.

Considerando os pontos citados a cima e refletindo sobre a informação de que os 
atletas com o menor comprometimento muscular encontram-se na classe KL3 e os com 
maior comprometimento na KL1 é de se esperar que valores de desempenho ao decorrer 
da prova e em todas as fases, respeitem as seguinte lógica KL3>KL2>KL1. Aprofundando 
no mesmo raciocínio, espera-se que exista uma diferença de valores entre os grupos, e, 
que se apresente da seguinte maneira: GM-KL3>GF-KL3>GM- KL2> GF- KL2 > GM- KL1 > 
GF- KL1. Portanto, estabelecendo parâmetros específicos para a paracnaoagem.

Outros aspectos relevantes a serem considerados são as fases de aceleração, 
manutenção e desaceleração. A fase de aceleração, tem como principal objetivo para o 
atleta de Paracanoagem retirar o barco da inércia e conquistar a maior velocidade possível, 
através do movimento cíclico de remada. Estudos com atletas olímpicos mostram, que 
essa fase pode ser considerada a mais técnica, em virtude do alto esforço e ao constante 
desequilíbrio do barco ( Kendal et. al, 1992 ). Ao analisarmos o movimento de remada, é 
possível identificar ciclos de forças gerados de maneira coordenada pela musculatura de 
membros inferiores, de tronco e de membros superiores, caracterizando a FRM, (McDonnell 
et al., 2013) Toda a energia gerada no ciclo de força da remada culminará em um impulso 
entre a pá do remo e a água, que gerará um deslocamento da embarcação, sendo possível 
mensura-lo através da variável VEL. A variável IR apresenta a eficiência gerada pelo atleta, 
observando uma relação entre a FRM e a VEL. Parte desses considerações são aplicadas 
a atletas paralímpicos, visto que, ao analisar a força realizada por membros inferiores, 
na Paracanoagem, encontraremos o ciclo de remada comprometido, em decorrência da 
deficiência apresentada pelo atleta (Bjerkefors et al., 2018a; Bjerkefors et al.,2018b; Brown 
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et al., 2011). 
Considerando que a classe KL3 apresenta o menor comprometimento muscular 

entre as três classes da modalidade, observou-se os maiores valores para as variáveis de 
desempenho, corroborando com os achados apresentados no estudo de Bjerkefors,2018b. 
Essa classe foi única a não apresentar o mesmo comprimento para a fase de aceleração 
para os GF e GM. O GF apresentou a menor fase de aceleração, entretanto, com valores 
superiores aos da KL1 e KL2. Percebe-se que nessa classe o GM desenvolve uma fase 
de aceleração 20 metros maior e com valores de desempenho superiores ao GF. Portanto, 
fazendo-se valer da estratégia em manter maior e mais intensa a fase de aceleração. 

Para o GF, observou-se o padrão de GF-KL3>GF-KL2>GF-KL1 para as variáveis 
de VEL e IR. Para a FRM observou-se o padrão GF-KL3>GF-KL1>GF-KL2, evidenciando 
que o GF-KL1 busca utilizar-se da estratégia em aumentar a FRM com o objetivo aumentar 
a velocidade e consequentemente uma melhor eficiência. Tal estratégia não apresenta 
influência positiva nas demais variáveis, possivelmente relacionada ao comprometimento 
do ciclo de força da remada devido a baixa musculatura preservada.

Vale destacar que o GM-KL1 apresenta valores superiores para VEL, FRM e IR 
em relação ao GF-KL1, possivelmente relacionado aos seguintes fatores: o nível de 
treinamento, o peso do sistema de embarcação e adaptação utilizado ou por tratar-se de 
atletas border-line em sua classe. Com um sistema de adaptação mais leve, o atleta de 
Paracanoagem terá menor arrasto ao longo da prova, consequentemente menor esforço, 
principalmente para a classe mais baixa, a KL1. 

Ao analisar a fase de manutenção constatamos que sua principal característica 
é a sustentação das variáveis de rendimento obtidos na fase de aceleração, durante o 
maior período possível, com o objetivo de reduzir a fase de desaceleração. As maneiras 
de sustentar o rendimento obtido na fase de aceleração pelo atleta, está relacionada ao 
aumento ou a diminuição da FRM, sucedidos de aumento ou manutenção do IR. Essas 
ações exigem alta demanda técnica por parte do atleta, visto que a variável FRM e a fase 
de propulsão da remada são inversamente proporcionais de acordo com Trevithick (2007) 
e McDonnell (2013).

Para os pontos inicial e final da fase de manutenção observou-se que o GF-KL1 e 
GM-KL1 apresentaram valores superiores ao GF-KL2 e GM-KL2 para a variável de FRM. 
Entre GM-KL1 e GF-KL1 temos situações distintas para o comportamento da variável. O 
GM utiliza-se do recurso em aumentar a FRM enquanto o GF busca uma redução dos 
valores para a variável, entretanto, ambos grupos não obtém uma influência positiva para 
o IR ou da VEL.

Visto que o aumento da FRM realizado pelos integrantes da classe KL1-
GF não surtiu efeito nas demais variáveis de rendimento, o treinador deve repensar a 
estratégia para melhorar a eficiência de remada da classe. Possivelmente o KL1 não 
influenciou positivamente devido a dois fatores: maior comprometimento da musculatura 
e consequentemente  maior comprometimento do ciclos de força da remada que vai ao 
encontro com os trabalhos de Bjerkefors et al.,2018a; Bjerkefors et al.,2018b. Ao utilizar-
se do aumento da FRM, o atleta terá redução da fase aérea, diminuindo o tempo de 
recuperação, e também reduzirá a fase propulsiva, consequentemente diminuindo o tempo 
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de aplicação de força segundo Trevithick (2007) e McDonnell (2013). Outra consequência 
em função da estratégia utilizada pelos atletas pertencentes a classe GM-KL1 será o 
maior desgaste físico em decorrência do elevados valores para a variável, possibilitando 
o surgimento precoce da fadiga e do inicio da fase de desaceleração, constatado em 
trabalhos com atletas olímpicos e em nosso atletas paralímpicos (Brown et al., 2011). 

A partir disso, é interessante considerar o ajuste da FRM, na estratégia de prova a 
fim de garantir maior efetividade com menor gasto físico. Ao investigarmos a duração da 
fase, constatamos que atletas da classe KL3 apresentam dificuldade em manter a fase 
de manutenção, em relação aos demais grupos, provavelmente em decorrência das altas 
intensidades desenvolvidas para as variáveis de VEL e FRM. Vale destacar que o GM-
KL3, utiliza-se da estratégia em manter uma fase de aceleração maior, consequentemente 
reduzindo a de manutenção, em relação ao GF-KL3. Portanto, percebe-se a relação 
inversa entre duração da fase de manutenção e intensidade, o grupo que apresenta menor 
intensidade de prova conseguiu manter a maior duração da fase. 

Por fim, a fase de desaceleração é caracterizada pela maior variação negativa de 
rendimento entre os pontos inicial e final, e consequente perda de desempenho. O atleta de 
Paracanoagem, independente da classe, durante essa fase, buscará estratégias para evitar 
a perda acentuada de rendimento e a menor duração da fase, ao melhorar os indicadores 
de performance nas fases de aceleração e manutenção. Sendo assim, é a única fase com 
a qual o treinador não deverá preocupar-se em estruturar um treinamento específico. No 
entanto, torna-se importante monitorar o comportamento dos indicadores da fase, a fim de 
obter informações com embasamento em parâmetros de desempenho individualizado em 
situação de competição ou de treinamento.

Em relação ao comprimento dessa fase, o GF, apresenta para a classe KL3 o 
maior valor, seguido pela KL2 e KL1. Para o GF-KL1, observa-se novamente a estratégia 
em manter elevados valores para a FRM em relação ao GF-KL2, entretanto, sem reflexo 
positivo para a VEL e IR. Com o presente achado, fica evidente, que os atletas com a maior 
classificação esportiva, preservação muscular e menor comprometimento dos ciclos de 
forças da remada, utilizam-se da estratégia em desenvolver valores elevados para a VEL 
e o IR, ao decorrer das fases de aceleração e manutenção, dificultando a sustentação dos 
valores para a fase final. 

O GM por sua vez, para o comprimento da fase apresentaram o padrão de 
KL1>KL2=KL3, o que não é o padrão esperado. Ao observamos o GM-KL1, encontra-se 
o maior comprimento para essa fase em relação ao GF-KL1 possivelmente em função da 
intensidade obtida durante a prova, refletida nos valores das variáveis de VEL e IR. Para a 
classe KL2, percebe-se que ambos os grupos apresentam o mesmo comprimento para a 
fase, sendo a estratégia de prova determinante para que o atleta suba ao pódio. 

Outro ponto a ser observado pelo treinador, está relacionado a variação das 
variáveis de desempenho entre o ponto final da fase de aceleração e desaceleração. 
O treinador deverá desenvolver estratégias, respeitando o nível de treinabilidade dos 
atletas e sua classificação esportiva, para que ao decorrer das sessões de treinamento 
reduza a diferença o entre os pontos a fim de aproximar-se dos valores de manutenção, 
consequentemente reduzindo a queda abrupta do rendimento e melhorando a distribuição 
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da intensidade de prova.
Ao reduzir a fase de desaceleração, ocorrerá reflexo diretamente em aumentar 

o comprimento das fases de aceleração e/ou de manutenção e dos parâmetros de 
intensidade que as compõem. Ao registrar-se uma supressão da fase de desaceleração, 
o aumento dos valores para as variáveis de VEL e IR no ponto final de aceleração e a 
diminuição da variação dessas variáveis no ponto final da fase de aceleração em relação 
a de desaceleração, perceberemos melhora do desempenho, independente da classe do 
atleta. Portanto, faz-se importante que o treinador conheça o pico de velocidade obtido na 
fase de aceleração, associado as variáveis de IR e FRM, a fim de propor valores adequados 
para as sessões de treinamento e que o atleta seja capaz de sustenta-los durante a fase de 
manutenção, evitando o inicio precoce da fase de desaceleração.  

Considerações Práticas
Considerando este estudo, fica evidente que atletas pertencentes a classe KL1, KL2 

e KL3 afastam-se dos parâmetros de desempenho apresentados pelas classes olímpicas, 
sendo assim, inviável a atualização desses parâmetros de desempenho para a estruturação 
do planejamento de atletas de Paracanoagem. 

Treinador busque obter conhecimento específico e aprofundado das características 
de cada classe, a fim de obter um embasamento teórico científico para a determinação 
de uma estratégia adequada. Para a fase de aceleração, estabeleça, qual é a distância 
ideal para conquistar o valor máximo para a velocidade, e que o atleta consiga sustenta-la 
na fase subsequente. Para a fase manutenção, foque em manter o mais estável possível 
o rendimento do atleta. O atleta deverá respeitar a estratégia previamente determinada 
pela comissão técnica para que não inicie precocemente a fase de desaceleração e evitar 
utilizar estratégias com impacto nulo, como observado na classe KL1 para a variável FRM, 
durante as fases de manutenção e desaceleração. 

ATENÇÃO 

Treinador, para que isso não ocorra, sempre que possível, busque conversar sobre a estratégia 
de prova com seu atleta e a importância de respeita-la.

Para a fase de desaceleração, a classe KL3 apresenta uma situação oposta à 
observada na KL1. O GF-KL3 apresenta uma precoce fase de desaceleração ao comparar-
se com o GM-KL3, caracterizando que os atletas medalhistas são capazes de retardar o 
início da desaceleração com valores superiores aos do GF durante toda a prova.

Ter o conhecimento dos parâmetros de intensidade envolvidos em todas as fases 
e por classe, a fim de reduzi-la na questão de comprimento quando necessária e ajustar 
as intensidades respeitando os parâmetros de desempenho, auxiliará o treinador na 
estruturação das sessões de treinamento com atletas de diferentes classes. Nesse sentido, 
as informações apresentadas nesse estudo apresentam parâmetros específicos para a 
estruturação da estratégia de prova, respeitando o sistema de preparação desportiva 
paralímpica (Figura 6). 
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Para a estruturação de um planejamento com o foco no pódio em uma das classes 
paralímpicas, o treinador deverá utilizar no planejamento a longo prazo e como principal 
referência os valores das variáveis do GF, focando a participação na disputa final, respeitando 
a classe do atleta. Conhecer os principais acometimentos motores apresentados em cada 
classe é de suma importância, bem como os padrões de desempenho. Tal característica 
deverá nortear todo o planejamento técnico, visto que os atletas apresentarão dificuldade 
em manter níveis elevados de velocidade e eficiência durante toda a prova, como foi 
apresentado no tópico preparação desportiva paralímpica. Após a conquista do primeiro 
objetivo o treinador deverá focar em utilizar os paramentos do GM para homologar a 
conquista de um possível pódio. Para auxiliar a comissão técnica a alcançar esses 
objetivos, o presente estudo apresenta uma ferramenta para avaliação de parâmetros de 
desempenho baseadas em valores de atletas finalistas e medalhistas.

ATENÇÃO 

Treinador, atente-se as unidades de medidas utilizadas para velocidade. Para transformar os 
valores da velocidade que encontram-se em m/s → Km/h basta multiplicar o valor  por 3,60

A estratégia de prova utilizada pelos atletas do GM pode não apresentar diferenças 
significativas para as variáveis, entretanto, são claramente superiores à do GF, pois o grupo 
conquista uma distribuição de intensidade com maior efetividade. Para garantir efetividade 
do desempenho em prova, a comissão técnica, deverá apresentar ao atleta a estratégica 
acompanhada dos indicadores de desempenho em todas as fases, para que possa executa-
la no momento da competição.

Portanto, no que se refere a estruturação da sessão de treinamento em 
Paracanoagem, com embasamento científico, observa-se que a deficiência modula a 
intensidade de prova. Vale destacar que em alguns momentos do planejamento, atletas 
de distintas classes poderão realizar a mesma sessão de treinamento. No entanto, as 
limitações impostas pela deficiência e a individualidade do atleta devem constituir a base 
do planejamento do treinamento, cujas características são específicas para a modalidade 
paralímpica. 

FICHA DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO PARA A PARACANOAGEM 
A partir de todas as reflexões desenvolvidas no item anterior, apresentamos um 

modelo de ficha de avaliação e monitoramento específica para a Paracanoagem. A 
ferramenta poderá ser utilizada por treinadores da modalidade, de forma prática e com 
orientações para seu preenchimento. Indicaremos como construir os gráficos em planilhas 
para a análise do desempenho esportivo. Treinador, a ficha proposta abaixa apresenta 
parâmetros para atletas que visam participar de uma final de Campeonato Mundial, após 
conquistar esse objetivo, lembre-se de utilizar os parâmetros desenvolvidos com os atletas 
medalhistas.
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Especificação do ambiente de avaliação 
A avaliação deverá ocorrer em uma raia que apresente águas calmas e que se 

encontre devidamente marcada a cada 10 metros com bóias de sinalização ao longo 
de todo o percurso (FIC. 2015). A fim de evitar que ocorram interferências ambientais e 
climáticas no rendimento do avaliados em função das ondas geradas pelo deslocamento 
de outros barcos. cada atleta deverá ser avaliado individualmente.

Procedimento Pré-Teste
Independente da classe do atleta, ele deverá utilizar um barco devidamente adaptado 

e respeitando as especificações referentes ao tamanho e peso solicitado pela Federação 
Internacional de Canoagem. O atleta deverá realizar apena um sprint em intensidade de 
prova.

Procedimento para a execução da avaliação
O comando para iniciar a avaliação seguirá o padrão internacional “Ready,set,go!” 

(FIC. 2015) com o objetivo de minimizar as alterações entre as largadas realizadas. Durante 
a execução da avaliação deverá ocorrer uma filmagem lateral para posterior registro da 
frequência de remada e parciais de tempo a cada 10 metros e a extração dos valores 
de índice de remada. Para o registro das parciais da variável tempo e da frequência de 
remada deverá ser utilizado um cronometro adequado para registrar as duas variáveis 
simultaneamente (McDonnell,2012).  

Procedimento extração de dados
A partir do vídeo. será necessário registrar as parciais de tempo em segundos e 

Frequência de remada. ciclos por segundo, a cada 10 metros. Para obter o valor referente 
a velocidade em cada ponto, deve-se utilizar a seguinte fórmula, Vméd= ∆s/∆t; Onde: Vméd  
representa a Velocidade média (m/s), ∆s representa a distância entre um ponto e outro, 
nessa situação esse valor será igual a 10 metros; ∆t representa o tempo (segundos) entre 
um ponto e outro, o tempo que o atleta demora para percorrer 10 metros.  Para a obtenção 
dos valores quanto ao índice de remada deve-se utilizar a seguinte fórmula: IR= Vel2/ FR, 
onde: Vel - Velocidade (metros/segundo) / FR - Frequência de Remada (ciclos/segundo). 
O procedimento citado acima deverá ser realizado para todos os pontos de análises. Os 
valores encontrados deverão ser preenchidos na Tabela 4, e posteriormente plotados nos 
respectivos gráficos, para a determinação da linha de linha de desempenho apresentada 
pelo atleta analisado. 

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

VEL                     

FRM                     

IR                     

Tabela 4: Modelo de tabela para o preenchimento dos dados coletados

Legenda: VEL-Velocidade média no ponto de análise; FRM- Frequência de Remada Média no ponto 
de análise; IR- Índice de Remada Média no ponto de análise.
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Procedimento preenchimento do gráfi co 
Após a obtenção dos valores absolutos, para as variáveis de velocidade, frequência 

de remada e índice de remada, os dados deverão ser plotados, respectivamente, nos gráfi cos 
“a”, “c” e “e”, respeitando a classe esportiva do atleta avaliado. Para o preenchimento dos 
gráfi cos “b”, “d” e “f”, deve-se identifi car o maior valor encontrado para cada variável, e 
calcular em porcentagem, o quanto o valor referente a cada ponto representa do máximo. 
Após a plotagem dos valores nos gráfi cos, o técnico poderá identifi car o comportamento de 
cada variável durante a prova de 200 metros.

Gráfi co 11: Referência para atletas pertencentes a classe KL1 das variáveis de desempenho 
esportivo com embasamento em fi nalistas em Campeonato Mundial.

Legenda: (a)- Caracterização da velocidade absoluta ao decorrer da prova KL1- masculino. (b)-
Caracterização do percentual de velocidade absoluta ao decorrer da prova KL1- masculino. (c)-

Caracterização da frequência de remada ao decorrer da prova KL1- masculino.(d)- Caracterização 
do percentual da frequência de remada ao decorrer da prova KL1- masculino. (e)- Caracterização do 
índice de remada ao decorrer da prova KL1- masculino.(f)- Caracterização do percentual do índice de 

remada ao decorrer da prova KL1- masculino.
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Gráfi co 12: Referência para atletas pertencentes a classe KL2 das variáveis de desempenho 
esportivo com embasamento em fi nalistas em Campeonato Mundial.

Legenda: (a)- Caracterização da velocidade absoluta ao decorrer da prova KL2- masculino. (b)-
Caracterização do percentual de velocidade absoluta ao decorrer da prova KL2- masculino. (c)-

Caracterização da frequência de remada ao decorrer da prova KL2- masculino.(d)- Caracterização 
do percentual da frequência de remada ao decorrer da prova KL2- masculino. (e)- Caracterização do 
índice de remada ao decorrer da prova KL2- masculino.(f)- Caracterização do percentual do índice de 

remada ao decorrer da prova KL2- masculino.
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Gráfi co 13: Referência para atletas pertencentes a classe KL3 das variáveis de desempenho 
esportivo com embasamento em fi nalistas em Campeonato Mundial.

Legenda: (a)- Caracterização da velocidade absoluta ao decorrer da prova KL3- masculino. (b)-
Caracterização do percentual de velocidade absoluta ao decorrer da prova KL3- masculino. (c)-

Caracterização da frequência de remada ao decorrer da prova KL3- masculino.(d)- Caracterização 
do percentual da frequência de remada ao decorrer da prova KL3- masculino. (e)- Caracterização do 
índice de remada ao decorrer da prova KL3- masculino.(f)- Caracterização do percentual do índice de 

remada ao decorrer da prova KL3 masculino.
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Gráfi co 14: Referência para atletas pertencentes a classe KL1 das variáveis de desempenho 
esportivo com embasamento em medalhista em Campeonato Mundial.

Legenda: (a)- Caracterização da velocidade absoluta ao decorrer da prova KL1- masculino. (b)-
Caracterização do percentual de velocidade absoluta ao decorrer da prova KL1- masculino. (c)-

Caracterização da frequência de remada ao decorrer da prova KL1- masculino.(d)- Caracterização 
do percentual da frequência de remada ao decorrer da prova KL1- masculino. (e)- Caracterização do 
índice de remada ao decorrer da prova KL1- masculino.(f)- Caracterização do percentual do índice de 

remada ao decorrer da prova KL1- masculino.
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Gráfi co 15: Referência para atletas pertencentes a classe KL2 das variáveis de desempenho 
esportivo com embasamento em medalhista em Campeonato Mundial.

Legenda: (a)- Caracterização da velocidade absoluta ao decorrer da prova KL2- masculino. (b)-
Caracterização do percentual de velocidade absoluta ao decorrer da prova KL2- masculino. (c)-

Caracterização da frequência de remada ao decorrer da prova KL2- masculino.(d)- Caracterização 
do percentual da frequência de remada ao decorrer da prova KL2- masculino. (e)- Caracterização do 
índice de remada ao decorrer da prova KL2- masculino.(f)- Caracterização do percentual do índice de 

remada ao decorrer da prova KL2- masculino 
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Gráfi co 16: Referência para atletas pertencentes a classe KL3 das variáveis de desempenho 
esportivo com embasamento em medalhistas em Campeonato Mundial.

Legenda: (a)- Caracterização da velocidade absoluta ao decorrer da prova KL3- masculino. (b)-
Caracterização do percentual de velocidade absoluta ao decorrer da prova KL3- masculino. (c)-

Caracterização da frequência de remada ao decorrer da prova KL3- masculino.(d)- Caracterização 
do percentual da frequência de remada ao decorrer da prova KL3- masculino. (e)- Caracterização do 
índice de remada ao decorrer da prova KL3- masculino.(f)- Caracterização do percentual do índice de 

remada ao decorrer da prova KL3- masculino.
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ANEXOS

ANEXO I - EQUIPMENT PASSPORT

EQUIPMENT PASSPORT
Cada atleta deverá ou associação deverá enviar este documento passaporte para o

e-mail classifi cacaofuncional@canoagem.org.br com antecedência mínima de 2 semanas
antes do evento. Não sendo permitido nenhum tipo de alteração nas suas adaptações sem
o consentimento do Chefe de Classifi cação Funcional do evento.

Nome do Atleta: ______________________
Associação:______________
Classifi cação Funcional _________________ Status Esportivo _______________
Modelo do Barco ________________ Leme: (  ) Fixo (  ) Solto 

Distância entre o encosto do banco e o fi nca-pés =       cm
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ANEXO II – CONJUNTO DE TABELAS REFERENTE AO DESEMPENHO DOS 
ATLETAS DA CLASSE KL1

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
2,71

±0,73

3,50

±1,02

3,83

±1,00

4,01

±0,96

4,18

±0,77

4,22

±0,68

4,26

±0,55

4,23

±0,49

4,23

±0,41

4,26

±0,39

4,22

±0,37

4,21

±0,34

4,18

±0,33

4,14

±0,3

4,11

±0,31

4,07

±0,29

4,03

±0,28

4,00

±0,22

3,97

±0,21

3,91

±0,19

CV 26,88 29,24 26,09 23,86 18,34 16,18 13,04 11,51 9,74 9,18 8,76 8,18 7,92 7,35 7,54 7,17 7,01 5,59 5,35 4,86

Med 2,90 3,80 4,10 4,30 4,40 4,50 4,40 4,40 4,40 4,40 4,30 4,30 4,30 4,20 4,20 4,20 4,10 4,10 4,10 4,00

Min 0,80 0,80 1,20 1,50 2,20 2,50 2,90 3,10 3,40 3,50 3,50 3,50 3,50 3,60 3,60 3,50 3,50 3,60 3,60 3,60

Máx 3,20 4,10 4,40 4,60 4,70 4,70 4,70 4,70 4,70 4,70 4,60 4,60 4,60 4,50 4,50 4,40 4,40 4,30 4,20 4,10

Tabela 5 - Medida Descritiva da velocidade (m/s) segundo momento de avaliação dos finalistas 
da Classe KL1 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
3,07
±0,15

3,97
±0,15

4,30
±0,17

4,47
±0,15

4,57
±0,15

4,57
±0,15

4,57
±0,15

4,53
±0,15

4,50
±0,20

4,50
±0,20

4,47
±0,15

4,47
±0,15

4,40
±0,20

4,37
±0,15

4,33
±0,15

4,27
±0,15

4,23
±0,15

4,17
±0,12

4,10
±0,10

4,03
±0,06

CV 4,98 3,85 4,03 3,42 3,34 3,34 3,34 3,37 4,44 4,44 3,42 3,42 4,55 3,50 3,53 3,58 3,61 2,77 2,44 1,43

Med 3,10 4,00 4,40 4,50 4,60 4,60 4,60 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 4,40 4,40 4,30 4,30 4,20 4,10 4,10 4,00

Min 2,90 3,80 4,10 4,30 4,40 4,40 4,40 4,40 4,30 4,30 4,30 4,30 4,20 4,20 4,20 4,10 4,10 4,10 4,00 4,00

Máx 3,20 4,10 4,40 4,60 4,70 4,70 4,70 4,70 4,70 4,70 4,60 4,60 4,60 4,50 4,50 4,40 4,40 4,30 4,20 4,10

Tabela 6 - Medida Descritiva da velocidade (m/s)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas  da Classe KL1 masculina 

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media 61,40
±15,26

79,10
±21,68

86,79
±20,48

90,92
±18,95

95,00
±13,36

96,12
±10,74

97,07
±7,08

96,66
±5,09

96,78
±2,92

97,33
±2,40

96,60
±2,25

96,38
±1,37

95,64
±1,42

94,93
±2,19

94,16
±2,38

93,20
±3,58

92,46
±4,03

91,76
±3,69

91,03
±4,12

89,81
±4,88

CV 24,85 27,41 23,60 20,84 14,07 11,17 7,30 5,26 3,02 2,47 2,32 1,42 1,49 2,31 2,53 3,84 4,36 4,02 4,53 5,43

Med 65,91 86,36 93,18 97,73 100,00 100,00 100,00 97,78 97,78 97,78 97,73 95,56 95,56 95,56 95,45 93,33 93,18 91,11 90,91 88,89

Mín 21,62 21,62 32,43 40,54 59,46 67,57 78,38 83,78 91,89 92,50 92,50 94,59 93,33 91,11 90,00 87,50 86,67 86,67 84,44 82,22

Máx 72,50 90,00 97,50 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 97,87 97,87 97,73 97,30 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 7  - Medida Descritiva da % da velocidade segundo momento de avaliação dos finalistas  
da Classe KL1 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação;Med- Mediana;Min- Mínimo; Máx- Máximo
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10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
67,14

±1,86

86,87±

2,06

94,15

±1,32

97,81

±0,07

100,00

±0,00

100,00

±0,00

100,00

±0,00

99,28

±1,26

98,52

±1,28

98,52

±1,28

97,81

±0,07

97,81

±0,07

96,33

±1,34

95,62

±0,15

94,89

±1,23

93,43

±0,22

92,70

±1,23

91,27

±2,03

89,80

±0,97

88,37

±2,21

CV 2,77 2,37 1,40 0,08 0,00 0,00 0,00 1,26 1,30 1,30 0,08 0,08 1,39 0,16 1,30 0,24 1,33 2,23 1,08 2,50

Med 65,96 86,36 93,62 97,83 100,00 100,00 100,00 100,00 97,83 97,83 97,83 97,83 95,65 95,65 95,45 93,48 93,18 91,49 89,36 87,23

Máx 65,91 85,11 93,18 97,73 100,00 100,00 100,00 97,83 97,73 97,73 97,73 97,73 95,45 95,45 93,48 93,18 91,30 89,13 89,13 86,96

Mín 69,57 89,13 95,65 97,87 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 97,87 97,87 97,87 95,74 95,74 93,62 93,62 93,18 90,91 90,91

Tabela 8-  Medida Descritiva da % velocidade segundo momento de avaliação dos medalhistas 
da Classe KL1 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação;Med- Mediana;Min- Mínimo; Máx- Máximo

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
106,33

±7,65

118,22

±6,96

125,44

±8,59

130,22

±10,86

132,89

±12,55

133,56

±13,30

133,67

±14,06

133,67

±14,35

132,89

±14,71

132,67

±13,92

132,56

±12,66

131,78

±12,71

130,78

±12,62

129,33

±12,54

127,89

±12,12

126,67

±11,19

125,78

±10,29

124,78

±9,63

122,44

±9,25

120,89

±9,12

CV 7,19 5,89 6,85 8,34 9,45 9,96 10,52 10,74 11,07 10,49 9,55 9,64 9,65 9,70 9,48 8,84 8,18 7,72 7,55 7,54

Med 106,00 119,00 124,00 129,00 133,00 134,00 134,00 132,00 131,00 130,00 129,00 128,00 128,00 127,00 126,00 125,00 124,00 123,00 120,00 118,00

Mín 89,00 109,00 114,00 117,00 117,00 115,00 113,00 112,00 110,00 110,00 112,00 111,00 110,00 110,00 108,00 107,00 108,00 109,00 109,00 111,00

Máx 115,00 127,00 137,00 148,00 154,00 156,00 158,00 159,00 159,00 157,00 154,00 152,00 150,00 148,00 145,00 142,00 140,00 140,00 138,00 137,00

Tabela 9 -  Medida Descritiva da FRM (ciclos.s-1) segundo momento de avaliação dos finalistas 
da Classe KL1 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação;Med- Mediana;Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
107,00

±4,58

119,33

±7,51

126,00

±10,15

133,00

±13,75

136,00

±16,70

136,67

±18,15

137,33

±19,22

137,67

±19,14

136,67

±19,86

136,00

±18,52

135,33

±16,44

134,33

±15,50

132,33

±15,70

130,00

±16,09

128,33

±14,98

127,67

±12,66

126,33

±11,02

123,67

±8,96

120,33

±6,66

117,00

±7,00

CV 4,28 6,29 8,05 10,34 12,28 13,28 13,99 13,90 14,53 13,62 12,15 11,54 11,86 12,38 11,67 9,92 8,72 7,25 5,53 5,98

Med 106,00 119,00 124,00 130,00 133,00 134,00 134,00 132,00 130,00 129,00 129,00 128,00 127,00 125,00 124,00 123,00 121,00 119,00 117,00 114,00

Máx 103,00 112,00 117,00 121,00 121,00 120,00 120,00 122,00 121,00 122,00 123,00 123,00 120,00 117,00 116,00 118,00 119,00 118,00 116,00 112,00

Mín 112,00 127,00 137,00 148,00 154,00 156,00 158,00 159,00 159,00 157,00 154,00 152,00 150,00 148,00 145,00 142,00 139,00 134,00 128,00 125,00

Tabela 10 -  Medida Descritiva da FRM (ciclos.s-1)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas da Classe KL1 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação;Med- Mediana;Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
78,80

±6,48

87,49

±3,80

92,77

±3,69

96,17

±2,68

98,04

±1,83

98,48

±1,57

98,52

±1,88

98,50

±1,98

97,90

±2,14

97,78

±1,94

97,78

±1,61

97,21

±2,37

96,47

±2,23

95,40

±2,11

94,35

±2,36

93,50

±2,54

92,91

±2,94

92,23

±3,69

90,56

±4,77

89,45

±5,24

CV 8,22 4,35 3,98 2,79 1,87 1,59 1,91 2,01 2,19 1,98 1,65 2,44 2,31 2,22 2,51 2,72 3,16 4,00 5,27 5,86

Med 78,23 88,19 93,75 96,97 98,48 98,64 99,37 99,26 98,52 98,48 97,78 96,97 97,22 95,12 94,31 93,75 93,06 93,06 92,42 92,19

Mín 64,78 79,87 86,16 91,41 93,75 95,31 95,31 94,92 93,22 93,22 94,92 94,07 93,22 93,08 91,19 89,31 87,42 84,28 80,50 78,62

Máx 86,18 92,37 98,31 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 99,32 100,00 100,00 99,32 98,64 97,28 96,09 96,75 95,93 95,12 94,07

Tabela 11 -  Medida Descritiva da %FRM segundo momento de avaliação dos finalistas da 
Classe KL1 masculina

Legenda: CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
78,18

±11,68

86,58

±5,91

91,27

±4,61

96,16

±2,75

98,16

±1,21

98,56

±1,28

98,98

±1,27

99,23

±0,75

98,46

±1,49

98,07

±1,57

97,71

±2,01

97,04

±2,56

95,56

±1,75

93,83

±1,12

92,68

±1,56

92,34

±3,35

91,49

±4,78

89,67

±5,88

87,4

±7,34

84,96

±7,13

CV 14,94 6,83 5,05 2,86 1,24 1,30 1,28 0,75 1,52 1,60 2,05 2,64 1,83 1,20 1,69 3,63 5,22 6,55 8,40 8,40

Med 83,58 88,81 92,54 97,01 98,37 98,11 99,37 99,19 98,37 98,74 96,86 95,60 94,78 93,28 92,54 91,79 90,30 88,81 86,57 83,58

Máx 64,78 79,87 86,16 93,08 96,86 97,56 97,56 98,51 97,01 96,27 96,27 95,52 94,34 93,08 91,19 89,31 87,42 84,28 80,50 78,62

Mín 86,18 91,06 95,12 98,37 99,25 100,00 100,00 100,00 100,00 99,19 100,00 100,00 97,56 95,12 94,31 95,93 96,75 95,93 95,12 92,68

Tabela 12 -  Medida Descritiva da %FRM segundo momento de avaliação dos medalhistas da 
Classe KL1 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
4,78

±1,31

6,85

±1,99

7,96

±2,04

8,64

±2,03

9,19

±1,65

9,34

±1,47

9,43

±1,28

9,38

±1,16

9,33

±1,02

9,36

±0,91

9,29

±0,83

9,21

±0,80

9,07

±0,70

8,90

±0,67

8,73

±0,65

8,56

±0,64

8,43

±0,58

8,30

±0,48

8,07

±0,37

7,86

±0,41

CV 27,41 29,05 25,65 23,49 17,97 15,73 13,55 12,37 10,91 9,71 8,94 8,66 7,75 7,51 7,51 7,45 6,93 5,82 4,64 5,24

Med 5,18 7,47 8,58 9,17 9,53 9,40 9,40 9,56 9,48 9,53 9,25 9,17 9,17 8,78 8,70 8,70 8,54 8,41 8,06 7,98

Min 1,53 1,67 2,66 3,50 5,28 6,04 7,01 7,54 7,88 8,07 8,21 7,96 7,88 7,88 7,74 7,49 7,56 7,45 7,45 7,28

Max 5,97 8,13 9,36 10,61 11,29 11,44 11,59 11,66 11,40 11,25 11,04 10,89 10,50 10,36 10,15 9,70 9,50 9,16 8,53 8,45

Tabela 13 - Medida Descritiva do IR (m2.[ciclos.s]-1) segundo momento de avaliação dos 
finalistas da Classe KL1 masculina 

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
5,48

±0,50

7,88

±0,36

9,01

±0,4

9,88

±0,67

10,32

±0,91

10,37

±1,02

10,42

±1,10

10,37

±1,13

10,21

±1,04

10,16

±0,95

10,05

±0,87

9,97

±0,80

9,67

±0,72

9,43

±0,83

9,25

±0,79

9,06

±0,57

8,9

±0,54

8,58

±0,52

8,22

±0,30

7,86

±0,44

CV 9,08 4,58 4,41 6,82 8,85 9,87 10,56 10,88 10,16 9,31 8,62 8,02 7,45 8,75 8,53 6,24 6,01 6,10 3,70 5,57

Med 5,48 8,04 9,09 9,75 10,20 10,27 10,27 9,90 9,75 9,68 9,68 9,60 9,31 9,17 8,89 8,82 8,73 8,46 8,19 7,79

Min 4,98 7,47 8,58 9,28 9,48 9,40 9,40 9,56 9,48 9,56 9,43 9,43 9,20 8,78 8,70 8,65 8,47 8,13 7,93 7,47

Max 5,97 8,13 9,36 10,61 11,29 11,44 11,59 11,66 11,40 11,25 11,04 10,89 10,50 10,36 10,15 9,70 9,50 9,16 8,53 8,33

Tabela 14 - Medida Descritiva do IR (m2.[ciclos.s]-1)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas da Classe KL1 masculina

Legenda: CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
48,92

±12,79

70,06

±19,37

81,50

±19,42

88,43

±18,28

94,19

±12,63

95,74

±9,90

96,77

±6,22

96,35

±4,08

95,93

±2,82

96,38

±2,96

95,65

±2,76

94,88

±3,00

93,43

±2,75

91,72

±3,37

89,99

±3,87

88,29

±5,18

87,03

±5,63

85,76

±6,02

83,54

±6,81

81,41

±7,51

CV 26,15 27,65 23,83 20,67 13,40 10,34 6,43 4,24 2,94 3,07 2,89 3,16 2,95 3,68 4,30 5,87 6,47 7,02 8,15 9,22

Med 52,32 77,93 88,51 92,86 98,52 99,03 99,03 96,83 97,04 96,50 95,23 93,42 92,66 91,40 89,74 88,38 86,28 85,59 83,75 81,45

Min 17,62 19,16 30,57 40,23 60,69 69,44 80,56 86,70 91,40 91,22 90,57 92,23 90,05 88,85 85,63 82,03 81,42 78,53 73,18 71,47

Max 58,14 79,38 91,90 98,05 100,00 100,00 100,00 100,00 99,18 100,00 98,67 99,28 97,89 100,00 98,62 99,94 99,23 99,23 97,82 97,11

Tabela 15 - Medida Descritiva do %IR segundo momento de avaliação dos finalistas da Classe 
KL1 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
52,72

±8,69

75,42

±5,60

86,19

±5,15

94,31

±3,09

98,43

±1,36

98,82

±1,03

99,24

±0,83

98,79

±2,10

97,27

±2,17

96,89

±2,93

95,83

±2,47

95,18

±3,02

92,32

±3,43

89,97

±1,62

88,20

±2,47

86,52

±3,72

85,07

±5,43

82,06

±5,58

78,68

±6,39

75,22

±5,48

CV 16,48 7,43 5,98 3,28 1,39 1,04 0,83 2,12 2,23 3,03 2,58 3,18 3,71 1,80 2,81 4,30 6,38 6,80 8,13 7,29

Med 57,31 78,13 88,51 94,91 99,18 98,36 99,37 100,00 97,73 96,50 94,65 93,45 90,66 89,23 87,05 85,80 82,45 79,15 77,16 72,68

Min 42,70 68,98 80,29 90,97 96,86 98,11 98,36 96,37 94,91 94,18 94,18 93,42 90,05 88,85 86,50 83,22 81,46 78,53 73,18 71,47

Max 58,14 79,15 89,78 97,07 99,25 100,00 100,00 100,00 99,18 100,00 98,67 98,67 96,27 91,82 91,04 90,55 91,31 88,49 85,70 81,51

Tabela 16 - Medida Descritiva do %IR segundo momento de avaliação dos medalhistas da 
Classe KL1 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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ANEXO III – CONJUNTO DE TABELAS REFERENTE AO DESEMPENHO DOS 
ATLETAS DA CLASSE KL2

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
2,81

±0,17

4,15

±0,23

4,59

±0,25

4,79

±0,23

4,88

±0,25

4,91

±0,23

4,95

±0,21

4,93

±0,21

4,94

±0,19

4,89

±0,19

4,85

±0,21

4,81

±0,21

4,76

±0,18

4,76

±0,18

4,70

±0,20

4,69

±0,20

4,64

±0,23

4,56

±0,21

4,51

±0,22

4,41

±0,21

CV 6,14 5,61 5,39 4,79 5,11 4,67 4,18 4,17 3,89 3,86 4,27 4,36 3,71 3,71 4,26 4,18 4,88 4,68 4,80 4,76

Med 2,90 4,25 4,70 4,85 4,95 5,00 5,00 5,00 5,00 4,90 4,90 4,80 4,75 4,75 4,70 4,65 4,65 4,60 4,50 4,35

Min 2,50 3,80 4,30 4,50 4,50 4,50 4,60 4,60 4,60 4,60 4,50 4,60 4,60 4,60 4,50 4,50 4,40 4,30 4,30 4,20

Máx 3,00 4,40 4,90 5,10 5,20 5,10 5,20 5,10 5,10 5,10 5,10 5,10 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 4,90 4,90 4,80

Tabela  17 - Medida Descritiva da velocidade (m/s) segundo momento de avaliação dos 
finalistas da Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
2,93

±0,06

4,33

±0,06

4,80

±0,10

5,00

±0,10

5,10

±0,10

5,10

±0,00

5,13

±0,06

5,10

±0,00

5,10

±0,00

5,07

±0,06

5,03

±0,06

5,00

±0,10

4,93

±0,06

4,93

±0,06

4,90

±0,10

4,90

±0,10

4,87

±0,12

4,77

±0,12

4,73

±0,15

4,63

±0,15

CV 1,97 1,33 2,08 2,00 1,96 0,00 1,12 0,00 0,00 1,14 1,15 2,00 1,17 1,17 2,04 2,04 2,37 2,42 3,23 3,30

Med 2,90 4,30 4,80 5,00 5,10 5,10 5,10 5,10 5,10 5,10 5,00 5,00 4,90 4,90 4,90 4,90 4,80 4,70 4,70 4,60

Min 2,90 4,30 4,70 4,90 5,00 5,10 5,10 5,10 5,10 5,00 5,00 4,90 4,90 4,90 4,80 4,80 4,80 4,70 4,60 4,50

Máx 3,00 4,40 4,90 5,10 5,20 5,10 5,20 5,10 5,10 5,10 5,10 5,10 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 4,90 4,90 4,80

Tabela 18 - Medida Descritiva da velocidade (m/s)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas  da Classe KL2 masculina 

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media 
56,70

±3,16

83,65

±3,61

92,43

±2,17

96,47

±1,46

98,22

±1,33

98,99

±1,09

99,76

±0,68

99,26

±1,02

99,52

±0,89

98,51

±0,92

97,74

±0,65

96,99

±1,54

96,01

±1,84

96,01

±1,84

94,74

±2,42

94,50

±2,59

93,48

±3,24

92,00

±3,76

90,97

±3,39

88,97

±3,61

CV 5,58 4,31 2,34 1,51 1,35 1,10 0,68 1,03 0,89 0,93 0,66 1,59 1,92 1,92 2,56 2,74 3,46 4,08 3,72 4,06

Med 56,86 83,50 92,23 96,12 98,04 99,04 100,00 100,00 100,00 98,06 97,94 96,12 95,96 95,96 94,12 93,93 92,23 91,03 89,89 88,35

Min 52,08 79,17 89,58 93,75 95,83 97,83 98,08 97,92 98,08 97,92 96,15 95,83 93,88 93,88 91,84 91,84 89,80 87,76 87,76 84,31

Máx 63,04 89,13 95,92 98,08 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 98,08 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 97,83 95,65

Tabela 19 - Medida Descritiva da % da velocidade segundo momento de avaliação dos 
finalistas da Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média 
56,77

±0,96

83,87

±1,03

92,90

±1,16

96,77

±1,13

98,71

±1,12

98,72

±1,11

99,36

±1,11

98,72

±1,11

98,72

±1,11

98,06

±0,02

97,42

±1,10

96,77

±1,13

95,49

±1,09

95,49

±1,09

94,83

±1,14

94,83

±1,14

94,19

±1,92

92,26

±1,93

91,60

±2,28

89,67

±2,29

CV 1,70 1,23 1,24 1,17 1,14 1,12 1,12 1,12 1,12 0,02 1,13 1,17 1,14 1,14 1,21 1,21 2,04 2,09 2,49 2,55

Med 56,86 84,31 92,31 96,15 98,08 98,08 100,00 98,08 98,08 98,08 98,04 96,15 96,08 96,08 94,23 94,23 94,12 92,16 90,38 88,46

Máx 55,77 82,69 92,16 96,08 98,04 98,08 98,08 98,08 98,08 98,04 96,15 96,08 94,23 94,23 94,12 94,12 92,31 90,38 90,20 88,24

Min 57,69 84,62 94,23 98,08 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 98,08 98,08 98,08 96,15 96,15 96,15 96,15 96,15 94,23 94,23 92,31

Tabela 20-  Medida Descritiva da % velocidade segundo momento de avaliação dos 
medalhistas da Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media 
105,50

±9,37

119,00

±7,50

125,13

±7,62

131,50

±7,43

135,75

±6,80

137,25

±6,07

137,75

±5,70

137,88

±5,19

137,50

±4,96

136,13

±5,19

134,88

±4,73

133,88

±5,69

133,00

±6,32

131,88

±7,30

131,00

±7,75

129,13

±8,13

127,13

±8,22

124,75

±7,87

122,63

±7,33

119,88

±7,62

CV 8,88 6,30 6,09 5,65 5,01 4,42 4,14 3,77 3,61 3,82 3,51 4,25 4,76 5,53 5,91 6,30 6,47 6,31 5,98 6,36

Med 107,00 120,00 125,00 131,50 136,00 138,50 139,00 139,50 139,00 136,50 134,00 131,50 130,50 129,50 129,00 127,00 125,00 124,00 123,50 120,50

Min 90,00 105,00 112,00 118,00 125,00 128,00 130,00 130,00 131,00 130,00 129,00 127,00 127,00 125,00 122,00 118,00 115,00 113,00 109,00 105,00

Máx 116,00 128,00 137,00 142,00 146,00 145,00 144,00 144,00 143,00 142,00 141,00 142,00 144,00 145,00 145,00 143,00 141,00 136,00 133,00 131,00

Tabela 21-  Medida Descritiva da FRM (ciclos.s-1) segundo momento de avaliação dos finalistas 
da Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média 
112,67

±1,53

123,67

±3,79

129,33

±6,66

135,33

±6,51

138,33

±7,51

138,67

±6,51

138,00

±6,56

138,00

±5,29

138,00

±6,08

137,33

±6,43

136,67

±5,86

137,67

±6,66

138,00

±7,21

138,00

±8,19

137,33

±8,62

136,00

±8,19

134,00

±8,19

131,33

±7,23

127,67

±6,11

125,00

±6,00

CV 1,36 3,06 5,15 4,81 5,43 4,69 4,75 3,83 4,41 4,68 4,29 4,84 5,23 5,93 6,28 6,02 6,11 5,51 4,79 4,80

Med 113,00 122,00 126,00 135,00 138,00 139,00 139,00 140,00 141,00 140,00 139,00 141,00 140,00 140,00 139,00 138,00 136,00 135,00 129,00 125,00

Máx 111,00 121,00 125,00 129,00 131,00 132,00 131,00 132,00 131,00 130,00 130,00 130,00 130,00 129,00 128,00 127,00 125,00 123,00 121,00 119,00

Min 114,00 128,00 137,00 142,00 146,00 145,00 144,00 142,00 142,00 142,00 141,00 142,00 144,00 145,00 145,00 143,00 141,00 136,00 133,00 131,00

Tabela 22 -  Medida Descritiva da FRM (ciclos.s-1)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas da Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
75,81

±5,63

85,52

±3,62

89,93

±3,61

94,49

±2,52

97,56

±1,76

98,66

±1,37

99,03

±1,37

99,13

±1,41

98,86

±1,10

97,87

±1,03

96,98

±1,40

96,25

±1,82

95,62

±2,80

94,79

±3,26

94,15

±3,36

92,8

±3,78

91,35

±3,75

89,64

±3,17

88,13

±3,37

86,15

±3,64

CV 7,43 4,23 4,01 2,66 1,80 1,39 1,38 1,42 1,11 1,06 1,45 1,90 2,93 3,44 3,57 4,07 4,10 3,53 3,82 4,23

Med 75,33 84,97 89,02 94,57 97,82 98,94 99,25 100,00 99,27 98,19 96,90 96,76 96,08 95,10 93,95 92,75 91,37 88,87 88,50 86,41

Min 68,70 80,15 85,50 90,08 95,17 95,86 95,86 96,55 97,24 96,40 94,96 93,53 91,37 89,93 89,21 87,77 87,05 85,61 83,21 80,15

Máx 85,61 91,67 95,45 97,73 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 99,24 98,51 98,48 99,31 100,00 100,00 98,62 97,24 93,79 91,79 90,15

Tabela 23 -  Medida Descritiva da %FRM segundo momento de avaliação dos finalistas da 
Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
80,08

±4,85

87,83

±3,77

91,83

±4,94

96,03

±2,55

98,14

±2,60

98,39

±2,22

97,91

±1,80

97,94

±1,82

97,91

±1,15

97,43

±0,98

96,97

±1,36

97,66

±0,98

97,90

±1,78

97,87

±2,06

97,39

±2,42

96,45

±2,06

95,03

±2,07

93,15

±0,66

90,58

±1,42

88,69

±2,17

CV 6,05 4,29 5,38 2,65 2,65 2,25 1,84 1,86 1,17 1,00 1,40 1,01 1,82 2,10 2,49 2,14 2,17 0,71 1,57 2,44

Med 78,08 87,67 93,84 97,26 99,24 99,32 98,63 97,26 97,26 97,26 96,58 97,93 98,48 97,73 96,97 96,21 94,70 93,18 91,10 89,73

Máx 76,55 84,14 86,21 93,10 95,17 95,86 95,86 96,55 97,24 96,55 95,86 96,58 95,89 95,89 95,21 94,52 93,15 92,47 88,97 86,21

Min 85,61 91,67 95,45 97,73 100,00 100,00 99,24 100,00 99,24 98,48 98,48 98,48 99,31 100,00 100,00 98,62 97,24 93,79 91,67 90,15

Tabela 24 -  Medida Descritiva da %FRM segundo momento de avaliação dos medalhistas da 
Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
4,97

±0,70

8,25

±0,86

9,58

±0,96

10,51

±0,96

11,04

±0,97

11,24

±0,84

11,37

±0,75

11,32

±0,72

11,32

±0,68

11,10

±0,76

10,91

±0,76

10,75

±0,89

10,57

±0,85

10,48

±0,92

10,28

±1,00

10,11

±1,02

9,85

±1,04

9,50

±0,96

9,24

±0,92

8,83

±0,88

CV 14,13 10,48 10,06 9,13 8,80 7,51 6,61 6,36 6,02 6,82 6,97 8,28 8,03 8,76 9,72 10,08 10,59 10,10 9,94 9,96

Med 5,17 8,40 9,64 10,35 10,90 11,21 11,25 11,29 11,21 10,98 10,74 10,41 10,33 10,25 10,00 9,84 9,64 9,38 9,12 8,64

Min 3,75 6,65 8,03 9,05 9,58 10,03 10,40 10,18 10,48 10,18 9,90 9,74 9,74 9,58 9,15 8,85 8,43 8,29 7,81 7,53

Max 5,70 9,17 10,96 11,83 12,41 12,33 12,48 12,24 12,16 12,07 11,99 11,99 11,76 11,84 11,84 11,68 11,33 11,03 10,86 10,48

Tabela 25 - Medida Descritiva do IR (m2.[ciclos.s]-1) segundo momento de avaliação dos 
finalistas da Classe KL2 masculina 

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
5,51

±0,17

8,93

±0,25

10,35

±0,56

11,28

±0,67

11,76

±0,77

11,79

±0,55

11,81

±0,67

11,73

±0,45

11,73

±0,52

11,6

±0,67

11,47

±0,58

11,48

±0,75

11,35

±0,63

11,35

±0,71

11,22

±0,86

11,11

±0,83

10,87

±0,75

10,44

±0,72

10,08

±0,79

9,66

±0,78

CV 3,13 2,81 5,39 5,94 6,51 4,69 5,69 3,83 4,41 5,78 5,10 6,53 5,59 6,25 7,66 7,47 6,94 6,89 7,86 8,08

Med 5,46 8,95 10,21 11,48 11,96 11,82 11,82 11,90 11,99 11,90 11,58 11,83 11,67 11,67 11,58 11,50 11,28 10,65 10,11 9,58

Min 5,37 8,67 9,87 10,54 10,92 11,22 11,14 11,22 11,14 10,83 10,83 10,62 10,62 10,54 10,24 10,16 10,00 9,64 9,28 8,93

Max 5,70 9,17 10,96 11,83 12,41 12,33 12,48 12,07 12,07 12,07 11,99 11,99 11,76 11,84 11,84 11,68 11,33 11,03 10,86 10,48

Tabela 26 - Medida Descritiva do IR (m2.[ciclos.s]-1)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas da Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
43,37

±4,54

72,13

±5,06

83,77

±4,13

91,87

±3,21

96,57

±2,74

98,4

±1,43

99,54

±0,54

99,15

±1,39

99,14

±1,10

97,15

±0,99

95,52

±1,43

94,07

±2,60

92,5

±3,00

91,71

±3,59

89,9

±4,32

88,39

±4,78

86,07

±5,01

83,1

±4,51

80,79

±4,20

77,23

±4,38

CV 10,46 7,01 4,92 3,50 2,84 1,46 0,54 1,40 1,11 1,02 1,50 2,76 3,24 3,91 4,80 5,41 5,82 5,42 5,20 5,67

Med 45,22 73,75 85,15 92,46 96,99 98,59 99,63 100,00 99,30 96,70 96,23 93,74 92,14 90,69 88,26 87,40 85,41 82,58 81,45 77,95

Min 35,78 63,45 76,59 86,32 91,44 95,67 98,58 96,71 96,71 96,40 92,90 89,76 88,41 87,73 85,83 83,84 80,47 78,59 74,54 70,85

Max 48,68 77,29 87,97 95,74 99,79 100,00 100,00 100,00 100,00 99,29 96,65 98,73 98,12 98,80 98,80 97,44 94,12 88,89 87,03 83,97

Tabela 27 - Medida Descritiva do %IR segundo momento de avaliação dos finalistas  da Classe 
KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200

Media
46,37

±2,05

75,15

±1,94

86,99

±1,57

94,82

±0,92

98,84

±1,35

99,11

±0,77

99,27

±0,71

98,67

±1,73

98,65

±1,72

97,52

±1,54

96,41

±0,33

96,46

±2,09

95,41

±2,42

95,39

±2,96

94,29

±3,98

93,38

±3,61

91,35

±2,54

87,70

±1,61

84,68

±2,20

81,16

±2,45

CV 4,42 2,58 1,81 0,98 1,37 0,78 0,71 1,75 1,74 1,57 0,34 2,17 2,53 3,10 4,22 3,86 2,78 1,83 2,60 3,01

Med 45,67 74,65 87,82 94,82 99,44 98,76 99,24 99,29 99,24 96,71 96,55 96,03 94,62 93,89 92,82 92,15 90,81 88,34 84,31 79,96

Min 44,76 73,50 85,18 93,89 97,30 98,58 98,58 96,71 96,71 96,55 96,03 94,62 93,48 93,48 91,27 90,55 89,13 85,87 82,68 79,55

Max 48,68 77,29 87,97 95,74 99,79 100,00 100,00 100,00 100,00 99,29 96,65 98,73 98,12 98,80 98,80 97,44 94,12 88,89 87,03 83,97

Tabela 28 - Medida Descritiva do %IR segundo momento de avaliação dos medalhistas da 
Classe KL2 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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ANEXO IV – CONJUNTO DE TABELAS REFERENTE AO DESEMPENHO DOS 
ATLETAS DA CLASSE KL3

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media 
4,06

±0,09

4,94

±0,10

5,29

±0,09

5,44

±0,07

5,51

±0,09

5,50

±0,11

5,48

±0,12

5,47

±0,14

5,43

±0,12

5,41

±0,12

5,34

±0,11

5,30

±0,11

5,22

±0,10

5,16

±0,12

5,08

±0,13

4,99

±0,11

4,94

±0,15

4,87

±0,13

4,77

±0,13

4,69

±0,15

CV 2,17 2,05 1,75 1,33 1,68 2,03 2,19 2,59 2,25 2,16 2,12 2,11 1,86 2,40 2,56 2,11 3,05 2,72 2,78 3,28

Med 4,10 4,90 5,30 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,40 5,30 5,20 5,20 5,10 5,00 5,00 4,90 4,80 4,70

Min 3,90 4,80 5,20 5,30 5,40 5,30 5,30 5,20 5,20 5,20 5,10 5,10 5,00 4,90 4,80 4,80 4,70 4,60 4,50 4,40

Máx 4,20 5,10 5,40 5,50 5,60 5,60 5,60 5,60 5,60 5,50 5,50 5,40 5,30 5,30 5,20 5,10 5,10 5,00 4,90 4,90

Tabela 29 - Medida Descritiva da velocidade (m/s) segundo momento de avaliação dos 
finalistas da Classe KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
4,10

±0,10

5,03

±0,12

5,37

±0,06

5,50

±0,00

5,57

±0,06

5,57

±0,06

5,57

±0,06

5,57

±0,06

5,53

±0,06

5,50

±0,00

5,43

±0,06

5,4

±0,00

5,30

±0,00

5,27

±0,06

5,20

±0,00

5,10

±0,00

5,10

±0,00

5,00

±0,00

4,90

±0,00

4,83

±0,06

CV 2,44 2,29 1,08 0,00 1,04 1,04 1,04 1,04 1,04 0,00 1,06 0,00 0,00 1,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,19

Med 4,10 5,10 5,40 5,50 5,60 5,60 5,60 5,60 5,50 5,50 5,40 5,40 5,30 5,30 5,20 5,10 5,10 5,00 4,90 4,80

Máx 4,00 4,90 5,30 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,40 5,40 5,30 5,20 5,20 5,10 5,10 5,00 4,90 4,80

Min 4,20 5,10 5,40 5,50 5,60 5,60 5,60 5,60 5,60 5,50 5,50 5,40 5,30 5,30 5,20 5,10 5,10 5,00 4,90 4,90

Tabela 30 - Medida Descritiva da velocidade (m/s)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas  da Classe KL 3 masculina 

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media 
73,46

±2,07

89,55

±1,68

95,78

±0,88

98,6

±0,79

99,80

±0,60

99,60

±0,80

99,19

±0,96

98,99

±1,34

98,39

±1,42

97,99

±1,10

96,79

±1,51

95,97

±0,81

94,57

±1,27

93,36

±1,57

91,95

±1,84

90,35

±1,52

89,54

±2,18

88,13

±1,84

86,32

±1,84

84,91

±2,40

CV 2,82 1,87 0,92 0,81 0,60 0,81 0,97 1,35 1,44 1,12 1,56 0,85 1,34 1,68 2,00 1,68 2,43 2,09 2,13 2,82

Med 73,21 90,74 96,30 98,21 100,00 100,00 100,00 100,00 98,21 98,21 96,43 96,36 94,64 94,44 92,73 90,91 89,29 88,89 87,04 85,19

Min 69,64 87,27 94,55 98,15 98,21 98,15 98,15 96,30 96,30 96,30 94,44 94,44 92,59 90,74 88,89 87,50 85,71 85,19 83,33 81,48

Máx 75,93 91,07 96,43 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 98,21 96,43 96,30 94,64 94,44 92,59 92,59 90,74 88,89 88,89

Tabela 31  - Medida Descritiva da % da velocidade segundo momento de avaliação dos 
participantes da Classe KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
73,21

±1,79

89,88

±2,06

95,83

±1,03

98,21

±0,00

99,40

±1,03

99,40

±1,03

99,40

±1,03

99,40

±1,03

98,81

±1,03

98,21

±0,00

97,02

±1,03

96,43

±0,00

94,64

±0,00

94,05

±1,03

92,86

±0,00

91,07

±0,00

91,07

±0,00

89,29

±0,00

87,50

±0,00

86,31

±1,03

CV 2,44 2,29 1,08 0,00 1,04 1,04 1,04 1,04 1,04 0,00 1,06 0,00 0,00 1,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,19

Med 73,21 91,07 96,43 98,21 100,00 100,00 100,00 100,00 98,21 98,21 96,43 96,43 94,64 94,64 92,86 91,07 91,07 89,29 87,50 85,71

Máx 71,43 87,50 94,64 98,21 98,21 98,21 98,21 98,21 98,21 98,21 96,43 96,43 94,64 92,86 92,86 91,07 91,07 89,29 87,50 85,71

Min 75,00 91,07 96,43 98,21 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 98,21 98,21 96,43 94,64 94,64 92,86 91,07 91,07 89,29 87,50 87,50

Tabela 32-  Medida Descritiva da % velocidade segundo momento de avaliação dos 
medalhistas da Classe KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media 
119,44

±13,79

131,11

±13,98

136,89

±12,71

142,67

±12,93

146,67

±12,72

147,78

±12,42

147,56

±12,74

147,44

±12,68

146,33

±12,22

145,00

±11,66

143,67

±11,18

142,00

±10,30

139,56

±9,88

136,56

±10,13

133,89

±11,17

132,11

±11,52

130,89

±12,45

129,00

±13,02

126,11

±13,21

122,11

±12,18

CV 11,55 10,66 9,29 9,06 8,67 8,40 8,63 8,60 8,35 8,04 7,78 7,25 7,08 7,42 8,35 8,72 9,52 10,09 10,48 9,97

Med 126,00 136,00 141,00 145,00 150,00 150,00 150,00 150,00 147,00 145,00 143,00 144,00 141,00 139,00 137,00 135,00 134,00 133,00 130,00 127,00

Min 88,00 99,00 107,00 112,00 115,00 117,00 118,00 119,00 120,00 120,00 120,00 120,00 119,00 115,00 109,00 106,00 103,00 100,00 97,00 94,00

Máx 130,00 146,00 152,00 157,00 156,00 159,00 162,00 163,00 163,00 161,00 159,00 155,00 151,00 148,00 146,00 144,00 143,00 142,00 140,00 133,00

Tabela 33-  Medida Descritiva da FRM (ciclos.s-1) segundo momento de avaliação dos finalistas 
da Classe KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
121,00

±12,29

132,33

±10,02

138,33

±7,37

144,00

±6,56

149,00

±6,56

152,00

±7,55

152,33

±10,02

152,67

±11,06

151,33

±12,01

149,33

±12,01

147,33

±12,01

144,33

±11,02

141,00

±11,14

137,67

±11,68

136,00

±11,79

134,33

±11,24

133,00

±11,14

131,67

±11,68

129,00

±12,12

124,00

±9,17

CV 10,16 7,57 5,33 4,55 4,40 4,97 6,58 7,24 7,94 8,05 8,15 7,63 7,90 8,48 8,67 8,37 8,37 8,87 9,40 7,39

Med 126,00 136,00 141,00 145,00 150,00 153,00 153,00 154,00 152,00 150,00 148,00 145,00 143,00 140,00 139,00 137,00 135,00 134,00 131,00 126,00

Máx 107,00 121,00 130,00 137,00 142,00 144,00 142,00 141,00 139,00 137,00 135,00 133,00 129,00 125,00 123,00 122,00 121,00 119,00 116,00 114,00

Min 130,00 140,00 144,00 150,00 155,00 159,00 162,00 163,00 163,00 161,00 159,00 155,00 151,00 148,00 146,00 144,00 143,00 142,00 140,00 132,00

Tabela 34 -  Medida Descritiva da FRM (ciclos.s-1)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas da Classe KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media 
79,52

±4,19

87,35

±3,86

91,30

±3,13

95,16

±3,09

97,83

±1,92

98,59

±1,69

98,46

±2,83

98,40

±3,07

97,68

±2,93

96,80

±2,55

95,93

±2,48

94,85

±2,37

93,24

±2,79

91,21

±2,62

89,35

±2,14

88,13

±1,97

87,27

±2,66

85,97

±3,00

84,03

±3,32

81,40

±3,14

CV 5,26 4,41 3,43 3,25 1,96 1,72 2,87 3,12 3,00 2,63 2,59 2,50 3,00 2,87 2,39 2,24 3,05 3,48 3,95 3,86

Med 80,89 87,90 90,45 95,14 98,61 99,33 99,36 99,33 98,09 97,40 96,10 95,09 93,33 90,97 89,81 88,54 87,73 87,12 85,35 81,53

Min 73,33 82,50 87,10 90,32 95,09 94,90 91,08 90,45 90,45 91,08 91,08 91,72 89,58 86,81 85,42 84,72 82,58 80,65 78,06 76,13

Máx 85,23 92,99 96,82 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 99,17 95,83 91,95 90,60 90,45 89,17 87,26 85,23

Tabela 35- Medida Descritiva da %FRM segundo momento de avaliação dos finalistas da 
Classe KL3 masculina

Legenda: CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média 
78,63

±3,88

86,08

±2,15

90,06

±1,62

93,77

±1,59

97,04

±1,79

98,97

±1,27

99,12

±0,44

99,31

±1,20

98,41

±1,75

97,10

±1,84

95,8

±1,92

93,87

±1,39

91,69

±1,83

89,50

±2,34

88,42

±2,62

87,34

±2,29

86,47

±2,12

85,59

±2,56

83,84

±2,87

80,66

±1,36

CV 4,94 2,50 1,80 1,70 1,84 1,28 0,44 1,21 1,78 1,89 2,00 1,48 2,00 2,61 2,96 2,62 2,45 2,99 3,42 1,68

Med 79,75 85,89 90,28 94,16 97,40 99,35 99,35 100,00 98,70 97,40 96,10 94,16 92,64 90,80 89,57 88,34 87,66 87,01 85,06 80,98

Máx 74,31 84,03 88,34 92,02 95,09 97,55 98,61 97,92 96,53 95,14 93,75 92,36 89,58 86,81 85,42 84,72 84,03 82,64 80,56 79,17

Min 81,82 88,31 91,56 95,14 98,61 100,00 99,39 100,00 100,00 98,77 97,55 95,09 92,86 90,91 90,26 88,96 87,73 87,12 85,89 81,82

Tabela 36 -  Medida Descritiva da %FRM segundo momento de avaliação dos medalhistas da 
Classe KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.
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10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
8,07

±0,92

10,80

±1,16

12,08

±1,24

12,95

±1,23

13,48

±1,29

13,56

±1,31

13,48

±1,32

13,45

±1,35

13,27

±1,32

13,09

±1,22

12,81

±1,21

12,55

±1,05

12,16

±0,99

11,74

±1,03

11,34

±1,12

10,99

±1,07

10,8

±1,16

10,48

±1,20

10,03

±1,19

9,55

±1,07

CV 11,41 10,78 10,24 9,52 9,61 9,68 9,82 10,05 9,92 9,34 9,42 8,33 8,17 8,79 9,91 9,77 10,72 11,45 11,84 11,17

Med 8,47 11,11 12,31 13,29 14,00 13,91 13,69 13,69 13,48 13,29 12,87 12,72 12,37 11,99 11,50 11,25 11,17 10,86 10,40 9,81

Min 6,01 8,09 9,27 10,08 10,35 10,34 10,42 10,31 10,40 10,40 10,20 10,20 9,92 9,39 8,72 8,48 8,07 7,67 7,28 6,89

Max 8,82 12,17 13,68 14,39 14,56 14,84 15,12 15,21 15,21 14,76 14,58 13,95 13,34 13,07 12,65 12,24 12,16 11,83 11,43 10,56

Tabela 37 - Medida Descritiva do IR (m2.[ciclos.s]-1) segundo momento de avaliação dos 
finalistas da Classe KL3 masculina 

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Média
8,27

±0,83

11,09

±0,70

12,38

±0,79

13,20

±0,60

13,83

±0,74

14,11

±0,83

14,14

±1,06

14,16

±1,03

13,96

±1,24

13,69

±1,10

13,35

±1,21

12,99

±0,99

12,46

±0,98

12,08

±1,02

11,79

±1,02

11,42

±0,96

11,31

±0,95

10,97

±0,97

10,54

±0,99

9,98

±0,63

CV 10,04 6,33 6,35 4,55 5,35 5,91 7,49 7,25 8,85 8,05 9,09 7,63 7,90 8,42 8,67 8,37 8,37 8,87 9,40 6,32

Med 8,67 11,43 12,69 13,29 14,00 14,28 14,28 14,12 13,93 13,75 13,32 13,05 12,63 12,13 12,05 11,65 11,48 11,17 10,70 10,08

Min 7,31 10,29 11,48 12,56 13,02 13,20 13,02 13,16 12,74 12,56 12,15 11,97 11,40 11,04 10,66 10,37 10,29 9,92 9,47 9,31

Max 8,82 11,56 12,96 13,75 14,47 14,84 15,12 15,21 15,21 14,76 14,58 13,95 13,34 13,07 12,65 12,24 12,16 11,83 11,43 10,56

Tabela 38 - Medida Descritiva do IR (m2.[ciclos.s]-1)  segundo momento de avaliação dos 
medalhistas da Classe KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
58,90

±2,89

78,88

±3,00

88,21

±2,98

94,67

±3,21

98,50

±1,64

99,06

±1,56

98,54

±3,22

98,26

±3,36

96,97

±3,68

95,71

±3,16

93,68

±3,25

91,85

±2,76

88,97

±3,17

85,90

±2,56

82,87

±1,87

80,31

±1,37

78,79

±1,18

76,40

±1,76

73,13

±2,09

69,68

±1,88

CV 4,90 3,80 3,38 3,39 1,67 1,57 3,27 3,42 3,79 3,30 3,47 3,01 3,56 2,98 2,26 1,71 1,50 2,30 2,86 2,70

Med 58,04 77,92 88,33 94,94 99,30 100,00 99,43 99,33 97,99 96,29 94,20 91,70 88,46 86,05 83,28 80,46 78,31 76,92 73,71 70,03

Min 55,39 75,15 84,97 89,81 95,09 95,51 90,03 89,40 87,77 88,39 86,76 87,36 83,93 81,15 78,98 77,96 77,41 73,55 69,80 66,13

Max 64,72 83,56 93,96 98,84 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 99,78 97,86 97,86 95,14 90,10 85,14 82,21 80,36 78,20 75,35 72,61

Tabela 39-  Medida Descritiva do %IR segundo momento de avaliação dos finalistas  da Classe 
KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo.

10m 20m 30m 40m 50m 60m 70m 80m 90m 100m 110m 120m 130m 140m 150m 160m 170m 180m 190m 200m

Media
58,04

±3,32

78,01

±2,90

87,02

±1,84

92,87

±2,39

97,25

±1,89

99,18

±1,42

99,33

±0,70

99,52

±0,59

98,03

±1,78

96,15

±0,94

93,71

±1,92

91,25

±0,52

87,49

±1,08

84,85

±1,15

82,76

±1,84

80,19

±1,51

79,39

±1,30

77,04

±1,67

73,95

±1,89

70,18

±0,66

CV 5,72 3,72 2,11 2,57 1,94 1,43 0,70 0,60 1,82 0,98 2,04 0,57 1,23 1,35 2,22 1,88 1,63 2,16 2,56 0,94

Med 56,97 77,92 86,99 93,08 98,04 100,00 99,39 99,70 97,57 96,29 93,28 91,39 87,68 84,97 83,17 80,46 79,90 77,78 74,92 70,53

Min 55,39 75,15 85,19 90,38 95,09 97,55 98,61 98,86 96,53 95,14 92,05 90,68 86,33 83,65 80,76 78,56 77,92 75,13 71,77 69,41

Max 61,76 80,95 88,87 95,14 98,61 100,00 100,00 100,00 100,00 97,01 95,80 91,70 88,46 85,93 84,36 81,55 80,36 78,20 75,15 70,59

Tabela 40 - Medida Descritiva do %IR segundo momento de avaliação dos medalhistas da 
Classe KL3 masculina

Legenda:  CV- Coeficiente de Variação; Med- Mediana; Min- Mínimo; Máx- Máximo



 
51Lista de abreviaturas 

LISTA DE ABREVIATURAS 
%FRM:   Percentual de Frequência de Remada Média
%IR:   Percentual do Índice de Remada 
%VEL:   Percentual de Velocidade Instantânea 
CBCa:   Confederação Brasileira de Canoagem
CV:   Coeficiente de Variação
DP:  Desvio Padrão
F:   Ponto Final da fase
FIC:   Federação Internacional de Canoagem 
FRM:   Frequência de Remada Média 
GF-KL1:  Grupo Finalista- KL1
GF-KL2:  Grupo Finalista- KL2
GF-KL3:  Grupo Finalista- KL3
GF:   Grupo Finalista 
GM-KL1:  Grupo Medalhista- KL1
GM-KL2:  Grupo Medalhista- KL2
GM-KL3:  Grupo Medalhista- KL3
GM:   Grupo Medalhista
GPS:   Global System Position
I:   Ponto inicial da fase
IPC :   International Paralympic Committee
IR:   Índice de Remada
VEL:   Velocidade Instantânea 
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